
ASSIGNATURA 

A"»»,;,•   '   .'   .'   I      ÍJooo 
$£;;?; • • • ■ i*fm 

PAGAMENTO ADIANTADO 
NUMERO DO DIA 60 M. 

do Iiapírtdor n. 10 GOfiBElO PAULISTANO 
Editor-gerante—JOAQUIM ROBERTO DE  AZEVEDO MARQUES 1 

j£p***o S. Paulo—Domingo, 22 de Janeiro de 1888 

ASSIGNATURA 
IfNTBRKm 

Anão. 
•ir*. U|MO 

PAGAMENTO ADIANTADO 
NUMMe ATUA»ADO 100 ri. 

F.tcriptorio • typognpbiâ, rua 
do Inipoctuor n< 10 

1SSEMBIÉI nOVINCIlL 
O* Hommãt* ordinária 

AOS H  DE  JANEIRO   DE  1888 

fRKSlOENClA OO IR.   ANTÔNIO PRADO 

ORDEM DO DIA 

IMMIOHAVAO 

dMM Kntra am 2* dUcmtio o projecto n i, ■«•«■ 
inno, quo (uclorliR ■ Intredueçlo J« 100 mil 
|mo>igr»nt«i na província. 

0«r. Almeida Nogueira :-Sr. 
nroidanu. nlo venho oopôr-mo á ««narallda- 
k» deite proiocio, do qual tlvo a honra d« wr 
um dói ilgBitarlo» : comprth.ndo a tua gra- 
vidiüí • niignlludo i ponto dt ancarul o como 
umdot pro|fcloi mala import.ntei quo um 
ilJoiprMMtadot naita AiaambKa, pa.o cla- 
vado alcança do auaa diapodíBai, entro oi 
quaH, onirattoto, oiiitera •laumai quo mo 
pirteom ctrecedora» do amanda» ampUativt» 
ou rittrletlvat. 

Fundamentarei muito reiumidait ente ot r«- 
ptrot quo julgo eoavonlonto faior afim d« quo 
o projecto leja aperfeiçoado. 

A primeira diipoiicio quo oo pareço mere- 
cedora do irodlficaçao é o do art. l» ao qual 
proponho a icguinto emenda : 

• Supprlmam-ao aa osproaiSoa — do proce- 
dência eurepfei açorlana ecanarina » 

Perece-me, ar. preiiJente, que em aaiumpto 
de tanta gravidade, merecendo a adminittra- 
cáo da província, nlo mo refiro eómcnt* ao 
actual •dminiatrador, mas á qualquer adml- 
nittração que ae compenetra doi gravea inte- 
rtuea que affectam a immlftração, a confiança 
da AaiembMa. deve a lei aobra tal objecto con- 
ceder-lhe amplia am ibuiç&ea, tanto mais quan- 
do a própria reatricçio contida no art 1° de 

3ue ts<e terviço teti contractado com a aoeie 
ade «Prometera de Immigraçioa, offarece ga- 

rantias aufficlenlea, em viata dai eonriantet e 
relteradai provas do paHotismo que tem dido 
etta benemérita aisociação. 

Sr. pretidante, is condições econômicas da 
província o bom assim dos diversos POVOS, 
donde é licita esperar se a immigraçio, slo es- 
sendalmente variáveis. 

Por conseguinte, parece-me que esta res- 
trição que coage a adminiatraçlo publica a 
contractar o trantporte do Immigrantat exclu- 
«ivamente da Europa, nio poderá eenio trator 
embaracei que poiom ser preiudiciaas ao ter- 
viço publico. 

Ainda bentem com baatanto dngotto, tive- 
mos oecsslfo de ler um telegramma trantmit- 
tido da Itália, noticiando quo o govtrno da- 
quelle Batido propõe-se a apretentar no par- 
lamento um projecto do lei, tolhendo a emi- 
graçlo daquolla procedência; o i bem posiivel 
que tal determinaçlo tenha aido aconselhada 
pelapravMe do uma guerra que onnegrece 
neite momento os boriiontes do continente 
europeu, e que motivoa políticos o nio de or- 
dem econômica a tenham determinado. 

O SR. M. PRADO JÚNIOR :—A ratão é eu- 
tra multo differonie. 

O SR. A. NOGUEIRA -A questão da era.- 
graçio t«m «Ido oi>i«cto do aprofundado citude 
por parte dos publiditaa modernot, o pirece 
attentado quo 4 um direito de todo cidadão 
podar emigrar do seu psll. 

Por conseguinte, o governo italiano nio po- 
dia sento por imperiosas oslgenclas de política, 
adoptar uma medida tio offeniiva ao direito 
publice de seus concidadlot; parece-me que 
essa reitricçlo é Inconveniente. 

Nlo eceulto que entro com algum constran- 
gimento oa discutsledaai.-tdsa que venho apre- 
sentar em vista do preconceito que h< i res- 
peito da immigraçio atlética. 

Entretanto, parece-me que nlo somente » 
iflrmigriçfo asiática, como aa de outras proce 
denciaa poderio ser coatrerisdas por ostaa dia- 
posições 

O SR. A QUEIROZ :-Qua outra proce- 
dência  poderá o nobro deputado lembrar á 

OSR. A. NOGUEIRA:—Procurarei Jetenvol 
ver meu pensamento o mostrarei ao nobre de- 
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borõtku. qoe era amiga do conversar, como 
k maior parto das velhas solteiras, o como nlo 
Hveaeo maius occasiOes da o fster, pos-ie a 
Ciliar da sua querida ama, a faser-lhe o elogio 
• o eaaltar-lha as ineomparaveia virtudes 
. Ora, quando ella entrava neste capitulo, a 
boa Dsrotháa esquecia toda a qualquer reser- 
Va onuaca aa cansava. 

A GeaeTeva, que a ouvia com euriotldade e 
feooMaoçlo bem aatnraoi, contou como, no 
ateio do* esplendores do «ma Immonsa íortu- ' 
na. a marquesa do Sanlku era mais desgraça- 
dadoqooa «olhar da operário, que nlo esta- 
«• oans, no dia seguinte, do ter pio para dar 

putado que ha outras proce^eoeias que nlo a 
asiática da qual podeenoa esperar emlgrjçio 
para o nono pais. 

Como é fácil de prever, circumitinelas anô- 
mala» podem eventualmente determinar a emi - 
graçia meimo doi paises dos quses hsbitusl- 
mente nio costuma provir. 

E' aitlm que dstsstres evsntuses, co.no ter- 
remotos, seccas, innundaçftss, pestes, confli- 
graçõst motlvadaa por guerraa civis ou inter- 
naelonaes etc. etc. podem determinar a emigra- 
çio em grande escala da diversos pslses, mes- 
mo do continente americano. 

Alam disso, desgostos, contrariedidet,epide- 
niut, crises economlcaa podem igualmente con- 
correr para esse resultam. 

Fora conveniente que em taes circumitm- 
cias o geverno da província não se visse tolhi- 
do da faculdade de contraetsr o trantporte do 
imirigrantet destas procedência! podendo acon- 
tecer que ettea'immigrantea sejam primordial- 
mente de origem européi. 

Nós conhecemos faetoa analogot que te tem 
dado meimo eútiosso pala. 

Attim, nlo ha muitos snnos, grande numero 
do Immigrantas da Europa, creio que Slavoi, 
tendo vindo para o Brasil, posteriormente vi- 
ram-se obrigados, pelas ondiçõet precárias 
em que acharam-s;, a immigrar para o Rio 
da Prata, e oufos para a Europa. 

Circumstancias analogaa podem dar-se nesses 
países, e ser conveniente que a administração 
da província sche-te habilitada para contractar 
o transpo te denet immlgrantes para a nossa 
província. 

Eli aqui um argumento que, independente 
da previsão, d> espeetativra da Immigraçio 
azUtiea, aindi determina a etiminiçio das ex- 
pmsSei restrictiv is do art. 1° 

Mas, ir. presidenta, pretendo encarar do 
frente, embora com Isto vá do encontro aos 
preconeeitoi dos nobres deputados, a grande 
questão da immigração chiteza. 

Quaet tão ot argumentai que habitualmente 
são oppcstos a em Immigravão ? 

Considero o argumento do ordem esthetica 
como inteiramente pueril. A beile» da raça, 
essa não é uma consideração séria que deva 
sar trazida á Astembléi. tsnto mais que setU 
uma questão de apreciação Inteiramente relati- 
va. 

Além de que a antropologia teu demonstra In 
que o erusamento daa raças é favorável as des- 
envolvimento esthetico do homem. 

O SR, M. PRADO JÚNIOR :-Hi hoje opi- 
niõet em contrario 

O SR A NOGUEIRA:—A inferioridade da 
raça? 

Essa questão de inferiori Jade não é senão um 
preconceito; nós consideramos os chlns infe- 
riores a nós como elles por sua vez nos consi- 
deram inferiores. E' um ponto ds vista ditfe- 
rento. 

E o que é verdade é que se a raça a qual 
pertencemot é superior e n muitos pontos, a 
raça temitlca, tara também muitos pontos de 
superioridade á nossa. 

Onde está o critério para uma apreciação im- 
parcial I 

Além de que, concedido meimo que teja In- 
ferior a raça asiática, ainda attim nós nada ti- 
nharaot a perder com essa immigraçao, por- 
quanto é um faeto demonstrado pela antropo- 
logia e pela hiltoria que no embite ds duas ra- 
ças, n«5i liicia pela e.xUtoncia prevalece a 
raça tupsrUr. E isso vê ss spreciandt-ie oi 
elementos que contribuíram para a constitui- 
çio da nacionalidade brasileira ; sabemos qan 
concorreram para essa formação, em proporvão 
quasi igual a raça caucaslea, is'o é o europeo, 
o português ; cs indígenas da America, o eabe- 
clo; finalmente o africano; duas raças inferio- 
res, e uma que, pelo menos não nos é superior, 
constituíram a nacionalidade brasileira nrls 
enérgica, mala varonil, mais intelligento quo as 
outras. 

Assim não é de receiar para o futuro da nos- 
sa nacionalidade, que a immigraçãa «ziatica 
venha produzir máo resultado na constituição 
da nacionalidade brasileira 

Além disso, diz-tequeo asiático é moralmen- 
te inferior, de maneira que, em vez de tr.izer 
para o nosso pais uma raça cn.Tgiot, activa e 
intelligente, que possa produzir bom multa- 
dos, virá nos traztr a cnnervaÇlo e n abati- 
.-santo, cavtsando assim um péssimo cffelto no 
futuro do nossa provincl».. 

Nio acredito que com a conveniente educa- precária a potiçio do lavrador ; o remedlofos- 
çio moral o tclenllflca o d secn lento do ailail-. tá na concurrencla. O sacrifício pecuniário que 
co scji inferior ao do europeu tob qualquer a província f i, não ti com o fim de favorecer o 
ponto de vista, quer nss artes, quer nas I ttras, Immigrsnte e sim a própria província, iApoia- 
quer na industria, quer, em su nmi, em qual- dos) Pois bem, aindi mesmo concedendo que 
quer dts manlfettaçS^s da actlvidads humana.' a reducçio do s•Imio pela concurrencla esta- 

Se a geração actual é algum tanto spaihica, belcclda peloa immigrantes asiáticos seja um 
nio para ea mais rudts trabalhai, maa quanto obstáculo para a immigraçio curopéa, parece 
ao espirito de obediência, docilidade e manai- que ainda assim a minha emende terá aceita • 
dio, nsttas circumstancias eventuaet de tran , tavel, por que ella não impSa, faculta ao ge- 
alcçlo que a abolição do trabalho servil nos, verno de contractar o transporte de immigran- 
proporciona, citacircumttancia é um argumen-. tos asiáticos 
to a ftvor; poli comtitua eaactamcnte o termo 
da evolução natural para o trabalho completa- 
mente livre, altivo até, intelligente,do europeu. 

Nio podemot repentinamente, teria contra- 
rio i uma lei natural, pastar do estado cm quo 
not achamos, de um terviço Inteiramente pat< 

Com etTaiu tr. presidente, a corrente immi- 
gratorla pode ur avolumada e entretanto a 
elevação do talario ser uma contequencia de 
um convênio e não um phenomrno econômico; 
é preci-o emtnl caro, que a administração da 
província não  lljue impadida de corrigir esse 

slvo, como o do africano e teus descendentes,  mal promovendo a immigração de trabalhado' 
para o serviço de um homem livro a indepeo- rei menos exigentes. 
dente. !    A elevação do salário bem como sua reduc- 

A conseqüência seria uma deiorganlssção ção, com» todas as leis eeonomicas,ettá suielta 
completa do trabilho actuil, umi revolução ao embato da c tr.:rta e da demanda. Portanto, 
repentina na conuituição da industria agrícola. é natural, é conveniente que o administrador 

Por comeguinte, um eleuento intermediário tonha a faculladadepoler restabilecsr ocqul- 
á ezactamente o tormo de que a notsa provlo- llbris desta lei econômica, alterado pela propa- 
cia carece para operar-se o phonomeno da abo* gação de princípios socialistss que tinto se 
lição. tom desenvolvido nas  ctastet proletárias  da 

O SR. R, LOBATO :—Já temos o liberto,       europa. (Apartes.) 
OSR. A NOGUEIRA:—Pois bem, já é um      Ot apartei dos nobres deputadot cortam o 

"" --'MAUIA^IA    rt* ■ IA l«    LA     .1.«.1,.^>.^!B> /    jt AA d—AMA     V elemento intermediário; e o ehim que nio é in- 
ferior ao liberto será outro, talvez em gráo 
acima. 

OSR. B. DE CAMPOS:-VI.s a paisagem 
ettá te fazendo in lependenta d) ehim. 

O SR. A. NOGUEIRA:-Oi nobres deputa 

vinculo de minhat deduc^óst. [Apartes.) 
Onde estaria a sabedoria de um estaditta, te 

nio pudesse par meios conhteidos calcular os 
resultados econômicos do medidas admi- 
nistrativas /! Entãs, a sciancit administrativa 
seria uma palavra tem sentido, o a cegueira e 

dot nio encaram te não a zona da província o acaso seriam a norma de direcçio das socie 
onde o trabalho offeroce  uma remuneração dades. 
suficiente para que o proprietário desterras Oi nobres deputados tibem que o s^cialifno 
divida su-is rendas om oa trabalhadores, daa- tem-so  desenvolvido do tai maneira na Euro- 
do.lbes pingues quinhóat; mis ha outras zonas pa, que por meio de uma colligação popular o 
que tom necessidade do trabalho barato, onde prúleiariado faz rigoroaa resistência áquelles 
a producção não < tio remuneradora como na* qua ia vêm obrigados á assalariar o trabalho ; 
queila 

O SR. LOBATO :—Para essas temos o braço 
nacional ao libertn 

O SR. A. NOGUEIRA -.—Que conftanci po- 
daremos ter no trabalho do liberto ou do na- 
cional ? 

O SR M. PRADO JÚNIOR ;-No norte até 
já existem colônias de nteionaes. 

O SR. A NOGUEIRA :-0 lüierto é um ho- 

açiul póda-se dar a mesma cousa. Nestas con 
diçSas, fora desejável que houvesse uma con- 
currencla que tornasse m^nos pretenciosas as 
eilgeaclas dos trabalhadores europeosquo pro- 
curam nosso p<ize cuja vinda obtemosá cus- 
ta de tantos sccrificlos. 

O trabalho chinez produziu maravllhotos re- 
sultados nos Estadoi-Uaidos. Oi grandes me- 
Ihoiamentos qua   se operaram  na industria 

mem ávido de descanço e ociosidade; e a bisto- daquelle paiz foi am feitos pelot chlns. E, to 
ria tem demonstrado que em todos os palzes dos os escriptores são acordes em dizer que se 
em que tem sido libertada a eteravidio, os li- não fora o ehim nio se teria reailsado aquelle 
bertot tem-se entregue á ociosidade o até á mais ' maravilhoso e arrotado empreheadimento, que 
extrema indigencia. i assombra o ncunda civiiistdo e ss chama a fer- 

O trabalhador nacional, como por vezes te- ro-via trantcoutinentsl. 
nho dito, é n fractarin ao trabalho, é destituído'    O nosso paiz na  aetualidaJe  precisa ainda 
de qualquer ambição,  de qualquer eatlmulo  mais de detenvolmimento material do que de 
que somente os confortos da vida Impõem. O  progresso intellectual. 
trabalhador nacional tem reduzidoa um termo Couparando-o com outros da America, como 
muito diminuto as suas deapezrs em viata de qua nos sentimos humilhaioi perante o deien- 
tuaa necessidades quasi negativas. Assim que o volvl-nento material dos outros povos quer ns 
caboclo é completamente sóbrio; alimenta-se parte norte quer na parte sul do nosso conti- 
faeilmente, mal te veste, não uia calçado etc.      n nte. _ 

O SR. R. LOBATO: -Menos sóbrio do que E' certo que entre nós a instrucçao primaria 
0 ehim acha-se muitíssimo atra ada ; mas em compen- 

OSR A. NOGUEIRA:—Dizem ot nobres sação a instrucçao superior tem attingldo a um 
deputados—menos sóbrio do que o ehim—Mas nivel a que nenhum paiz da America tem ehe- 
é menos ambicioso O nacional desde que te- gado, nem mesmo a Uniio Americana, 
nha uma pequem quantia, abandona o traba- Nestas conJiçoás, do que mais carecemos é 
lho e entrega-se á vadlagem, «ntrega-to á vida de desenvolvimento material, 
dos ranchos e J»i vendas. Oi chlns são ho- | O Brasil é uma entidade moral que apresen- 
itens habituidos ao trabalho o ituii rude. ta, por assim dizer, um campo vastíssimo, co- 

Éisaa pr.vençãoqus os nobres deputados m!ci^li«*l, UIJ^ território immenso; enttotanto o 
nifestam contra a immigraçio chíneza é talvez teu deienvotVlménto matotial é muito pouco 
conseauencia ainda da leitur- de escrlptos que comideravel. Nót precisamor eitabelecer viat 
tem apparecldo na America do Norte, onde a de communicaçoot, linhas férreas, linhas te- 
Immigração chinesa toffra a mtia encarniçada legrapbicat, viaçio fluvial por todo ette vatto 
guerra E, a razão deite facto é a modicidide território amer.caoo; no entanto nao temos 
do salário i elementos para o trabalho, e, a não consegulr- 

O SR. M. PRADO JÚNIOR dá um aparte,  mos senio o braço cato da Europa, mal será 
OSR.  A. NOGUEIRA:—Eita clrcumitan- de nono futuro I 

cia é antes para ró; uma razão para acceital-os.      Por conteguiots parece que  fora enterinto 
Emno«o paiz a molicidada do preço do tra-  por jarteda Assembléaauctorísar a admimi- 
balho deve s^r uma r-zão do pref-rencia. tração publica a contractar cm occatiao oppor- 

{Apartes enâa npoiaios ) tuna immigrantes de outras procedeuclat, que 
Dizem oi nobres deputados que a modici U-   não unicamento a Europa, oi Açores o ai Ca 

d.- do preço do trabilh> é um obstáculo para 
a immigrsçlo européa. Mas, ha .'.ou pontos de 
vista em que nos podamos collo^tr para apre- 
ciar os resultados d« immigroçlo ; at vanta- 

Sens do immigrante e as vantagena dos lavrj- 
ores. Sim duvida que para o immigrante é de 

vantagem  que o salário  seja elevado, mas é 

narias, como propoo o prejecto. 
Ainda insisto neste ponto para tornar bem 

claro o meu pensamento, a consagração destn 
auctoriiação ou faculdade á administração da 
província não vem tornar obrigatória essa Im- 
migraçio : em 1» logar, porque devemos con- 
fiar no critério do governo provincial, como 

prédio que nio o seja a tal ponto que torne confiamos e temos dado provas disso; eema», 

l 

correu pere a fidalga, agarrou-lhe nas miose 
cobrio-lVas de beijos. 

—Então, minha filha, o que significa isto 1 
—Ohl sra. marquesa, interrompeu a moça 

com a voa cheia de lagrimas, sabia já qu>nta 
a aenhora era boa; mas a menina Dorothéo 
acaba de me dizer, que a senhora d realmente 
o anjo de dedicação, da compaixão a de cari- 
dade descido á torra. 

< Sei agora queos sio os seus dosgostos. Ah! 
lastimo-a. sra. marquesa, lastimo-a e adml- 

A sra. de Saulieu estava muito commovids, 
retirou ae mios o, cedendo também a um im- 
pulso irresistível e espontâneo, puxou Geno- 
vavede encontre «o peito e deu-lho um bei|o 
qa testa ; depolt febrilmente abraçou • prote- 
gida e apertou-a de encontro ao coração 

Era o transbordar da ternura maternal. 
O resto do ala panou-te em uma tnoqjilli- 

dsde relativa 
A' tarde, quando se iam sentar a meta. a 

marquesa recebeu uma carta de supeiora. 
Informava á sra. de Saulieu quo se tinha 

apresentado ne casa da família roasa. C'mo a 
orlocesa de Melikoff eitíveiie ausente, havia cama; então a realtJaJe.a terrível realidade, 
sido ncoblda peto prlndpr, que lhe pedira' apresentou-ie diante delia. Chorou o firmou 
voltitie no dis seguinte, porque e princesa nio mais ainda a sua retoluçlo de Ir pira longe o 
devi» sahlr nesse dia .       mais longe qua fosse postivel e de guerdar para 

desttcava-Mi aa eteuri lão. Gsnoveva reo- 
iheu-te no meio do pr-í J ; J tilencio, píri.jr- 
bado apenat pelo venta qua Sjgltava , arvores 
eadormeceu em umaquiori^õo de siplrito, qus 
ella não conheoia havia miaito tospo 

Por que issicitção 1? iiaa:. ai recordações 
ema-gis e dolorosas lhe acuMam .':... i\\ o 
Somno f 

O seu pensameato voltou-se pira e. . te sn 
tinittra, que precedera a sua fuga e tornou-., 
a achar na presença da sra. Lionaet, de fei- 
ções contrahidas, olhos injectados de sangue, 
espumando ds raiva e vomitando ódio nos mait 
monstruosas ultrajes. O >via aquella abominá- 
vel mrgara gritar : 

• Tua mil, uma vagabunda, t-banionou-ta ; 
emqtaanto ao homem, que passava por teu pai, 
vi/eu e morre o c >-n > crlmmoi') • 

Um suor frio cobria o rosto da Genoveva e 
acordou a tremer, apertada na garganta por 
aquella terrível pesadelo, 

Naquelle momento, o vento qua se tinha tor- 
nado forte,abalava a janella e sacudia com furía 
a* tilias e os carvalhos seculares do jardim 

Aecommettida de susto, a moca tentou-se na 

e As duas meninas nlo tinham ainda praf<s 
sora francesa o o príncipe, que conha-.ia o 
nome da sra. marquesa e sabia qa • ea a bem- 

si, sempre, o segredo das suas magnas. 
—Sim. sim. pensava ella. é preciso que me es- 

queça m,t?lvez que meprocure-n.masnão qu ro 

oa lenaae annos do soffrimeatos,' 
iá sms, pela oerda da sua filha única.' 

• qeo a tinham envelhecido antes da idade; 
aa ettemativaa 4e CMienea a de desslento,, 

tasra, doStalieopaasavs sem cos- 
aar. ora quando entrevia a Mieidado de tornar 

a ans Mia, ora qaando perdia aa 

, . Dorethda disse d Geooveve. porque 
•braa de caridade, do dodkmo. • marqona 
tfBkapeaearado obter do eéo o perdia de hi ver 
sido •atr'ora sem piedede pere e filhe 

Tombem enon (Woovave sentia compaixão 
paranalh dininteiie mi*, qao Unhe tido 
páedod* dolls *. pnssando menos no* seus - 
fria* iafertnioe É» mo nos desgoetna da 
ftMKtara, corrtem-lko aa lagrimas palas I face* 

—feWo senhora i disso eMa com tristeza o 
atsqataHqaciaava do haver silo acolhida, 
OOOM •■* deatat victiaat. aaV* a* qoa-s a 
•nocmtl aoeproa oaaectaaUr p'0'içôi« 
AmtakodeM 

feitura de todis os dasgnçalos, tinha quasi que me cneontre-a, não quero ter que responder 
dadoacertaza á religiosa, qu; «protegida da , a todos que conheci i sou u-íi rapariga sem 
sra de Saulieu seria aceita pela princesa do nome. nascida de dois desgraçados, cuja exis- 
Meiikoff tenda... 

—VI, minha queriie menina, qna a senhora {    Parou um instante, como espantada do quo ia 
superica empregou a desejavi actividada para  a dizer, depois,  daiatando em soluçose estor- 
se occuoar da menina, diats a  marquesa, que  condo ot braçot, exclamou : 
tinha HJo em v^z alta a carta da religiosa,     j    —Nio, nio quero ficar exposta acórar dian- 

< Unicamente  continuou dh com Msteza,  u d'squell*a a qu^radavo a vida I 
▼ai me deixar e quando a  '-Io tiver  perto.de!     Durante longas horas nio conaeguio fecharei 
mim tornarei a cshir na nrnha sombria   soli-1 olhos. O dis começava   a despontar quando, 
jga eiantedn pais fadiga, sdormecea. 

—Hei d* sentir um gnad* desgosta, qaaa 'o Quando acordoo, o sol filtraado-s* straves es 
me sfastar da sra. marquesa; maa assim 4 pro- ramos das arvores espalha vi no qoa*to nina 
c{ao ^ I chuva luminosa. A marquesa eslava so pé da 

A* sra. do Saulieu suspirou   e Tolttndo-te cama a contemplava-a. 
nar. Oorothde • I    —M»nb« «he, disso-lht «IU. com uma lofte- 

—Eau menina precisa de vestidos * d* roo- xio talves mais terna aiida do que oa vespsre, 
pa branca, disse-lhe ella. ha de empregar o pároco onosolTr». talvez que tiveesaalgamiooho 
dia de amanhã em comprar-lhs tudo quanto máo. rlod* egora pronunciava palavras tem 
fltr naccaeerie. ; nexo. ech1», scaduvlde.de penitmeates a fHicii- 

—A sra narânesi »erá servida, reap.nden a  voe, quo lha penorharam o sorano. 
ta., ' |    —Sonhei, con afr-it?. sra   M.rqucso.a rsali- 
Ooindo Genoveva i* r.lirou pira o seu qaar- dadeqn* a toa foada<<s* as tuatm igaip>u- 

M. tinha anati esqtocllo ot próprios  desfos-  vrasme tinham feit .esquecer, a r*alidad:er- 
'   ■■    ■?   ~        ' --■. :-- .. —.— nuan-ss d* novo diante de mim, implecavele 

som>>ria 
—Nio d^p-ate de itim arrancal-a át soas 

peaea- 

nem do alngam. iofalio- 

para mias, tambtas o será 
—Qoo ello so difae oovi 

 . sinda 
..   „_ D*os, que i bom 
osaráparaetla. 

ri-la, reepoadsu Do- 

ai 
•*i 

eoiiait, Oeoovev* lo- 
idocarafio. 

«os, já do pensava em si e absorviam- 
nsantas Intetrement* novo*. 

Oc«-»elotrtotl>^rtava-«ia Jalaoaa *d* 
«dmlraeio   por oqoella  velha   seoHor   quo o ernaisrceordaçort» 
toffriaeitto tinha elevado  até o ha ...mo e —Nim de s«*hor>, 
ao». *sa«0CMdo-se de si messse, coaieg-ava ssnte s'* msraocts. 
a%• ra bse/bem -Pobre maaifls I tio jovan • |i sem espo- 

Oauanoqoelhehaviam JaJooaJa tioha d* ranças I 
InaoMo. mas era Je uma simpiioidads  arUto - -Ha dftrcs que nos  efivelheeon  aates  do 
eratiea. Tinha teclo alto, velhas tapeçarias e tempo                ,..<„.                       -       , - 
m»k« daotoDreto -Corsgem, minha filha, £oTa»sm. nao so Jt»- 
oiSlwâíis ^**á«s arvores do jardins »* abater ; eàam* * t. toda a au* veattd*, toda a 

sua energia e faça frente ás tempetsdes da vi- 
da. Veja eu, i -o sou uma velha, lueto ainda e 
não deixo deter '-nça. A minha querida 
menina tam a mo idade, u-n longo futuro diante 
dest; affatto d^vi-ias^ tenha confiaaçai o tem- 
. -LU, . muiUs chsgks. 

Genoveva abanou tiislcmentea cabeça 
—Ha cbagas que nio-püdí-m cu^ar-se I mur- 

m.-.rcu elia 
-Infcluasnte I suapirou araarqac'a. 

'    Uepoii do uai  momento JJ sileacití, ooau- 
aueu. 

—Vou-me omaoi» pira a deixar levantar ; 
quando tiver feito as auaa Uva^ens > estiver 
vestida, vá ter ccmmigo. Não saio hoje, afim 
de panar todo o dia cm a menina Exam 
remos, juntas, as diiferentes coos t que Dore- 
thda deve comprar-lhe. 

Dopoit deitai palavraa. tem etperar resposta 
de Genoveva, a marquesa retirou-se. 

—Que bondade o que grande coração 1 pen- 
sou a moça, como ella sabe esquivar-se aos 
agradecimentos o ao reconhecimento I Ob I que 
nebre senhora 1 E' uma verdadeira santa e nin- 
guém mais do ouo ella merece ser venerada 
amada e adorada. 

Levaauu-te * poz s« de joelhoi para fazer a 
sua or.ção da manhã. Uorothéa qua ia olfere- 
cer-lhe oa seus ssrvíços, sorprendeu-a orando 
com fervor. 

—Agradeço-lhe, menina, respondeu Geao- 
veve, tenha o costume de me pentear o de me 
vestir só. 

Ojroihéa não insinto, deixou a icoça para 
ir dizer logo a »ma que o primiiro act > du sua 
protegida, quando ta levantou, foi fazer a lua 
orarão. 

CANÇÃO   VILHA 

Depois do almoço a marquesa, como na vés- 
pera, levou Genoveva para o seu quarto, di- 
sendo-lhe: 

—Espero que ninguen virá boja Incommo- 
der-nos. 

Oorofhéa tinha sabido [para ir fassr comprai 
e tinha ido com o enado Constaocio. O velho 
Joio estva de aerviço na ante câmara. 

A marquesa a a sna protegida estavam ten- 
tadas diante da jar ella. tendo entre elles ume 
mosinh ■. e taJa mn a trabalhava em uma cami- 
sinha do < nxovj I. em que falíamos Emquaoto 
ir<balhavam. coavers vem ; n as a marquesa 
linha mais v. se* os olhos 6XOí e n Gsn< v.-ve, 
da qu» na co lar a. 

Estava cada vea msis encantad. com a mo- 
ça, cala vez mais maravilhidi com a sua IKfa- 
se, dis inc^io e g-aça, com a tuaviiadarnge-l 
lica da tva H MMf. com e tuar.ra ialdligM- 
d*, com a delicadesa e elevação doa taua sen-, 
ttmeatos.com o seu labtr sorpreadoate em I 
om meçe e com outr s pirfeiç£es qc* dia nio. 
dds< v. d- descobrir em Gonovevs. 

—Mu Deus ! r^als isto é uma pérola ! pen* 
sava asr>.  '« Saulieu. 

E. laTo.uiaiaiia.acnte, pensava na nlba e tta 1 
nela ' 

Houve am moasento, cm que olhou pers • 

porque, mesmo por dispotlçio de projecto, o 
contrseto para a introducçao d* immigrantes 
dsvo ser celebrado com a Attociaçio Promoto- ' 
ra da immigraçio    Ora, esta, inspirada como 
é simplesmente por sentimentos de pstrlotli- 
mo, dmdo (assim um grande exemplo, qna 
honra t sua elevsçio de vistas, nio quererá • 
Inopportunemento reallsar eontractos quo ve-' 
nhim prejudicar a provinde, nlo promoverá 
a introducçlo do immigrantes que nio nos 
convenbam. Abi está ums garantia elficss. 

Nestas condicSas parece-me suficientemen- 
te fundamentada a emenda qna formuld o qua 
vou ter a honra do offerecer ao art. 1 o E' a se- 
guinte : (La) 

Uma outra disposição do projecto atirahle a 
minha sttcnçio; mts a rsspdto das observa- 
ções que vou faier sobre etta, eapero oue nio 
haverá tantas contestações por parte oes no- 
bres deputados. 

E' a disposiçlo do art. 8», n a qual se eucto- 
risa a administrarão da província a realizar as 
necessários operações de credito para a exe- 
cução da presente lei. 

Parece-me, sr. presidente, que a generalida- 
de destas cxprestõet—operações de «dito— 
comprebende singulsrmente quslquer opera- 
ção, de qualquer natureza, que a Assambléa 
confia ao critério ds administração publica ; 
não obstante, exactamente aquella cpertção 
que .parece maia conveniente nas condições 
actuaes da província, é de tal natureza, de tal 
gravidade, contlitue um ônus tio sério e per- 
petuo, que um presidente eierupuloto como 
é aquelle que te acha á frente do governo da 
província, talvez nio queira reallzal-a. Refi- 
ro-me áeminio de apólices com um juro re- 
lativamente módico. 

E* certo que a generalidade das expressões 
do projecto parece comprehendcr essa opera- 
ção. 

Etse anumpto também talvez fosse mais cp- 
portuno de ser tratsdo por occaslio da orgam- 
sscio do projecto de lei de orçamento, que 
oitarece ensejo para o debate relativo a todas as 
questões de ordem financeira. 

Não obstante, como esta Iddeve ser execu- 
tada desde já, e a lei de orçamento nio terá 
execuçio senio no começo do exercido próxi- 
mo futuro, me parece que a Asiembléa mani- 
festaria seu pensamento, e deixaria a adminis- 
iraçio livre de embaracei, se consignasse ex- 
pressamente no art. 8°, a faculade ida realísa 
ção detia operação; da emiisio de apólices. 

Como me parece que não está fora do etpiri 
to da Anembléa eisa auctorlsação, me animo 
a propor uma emenda nesse sentido.   E' a se 
guinte: \,Lê) 

E' o que tenho a díser (muito bem!) 
São apoiadas e entram conjunetamente em 

discussão as seguintes 

Ao art. 1* Supprimam-se as palavras—de 
procedência européa, Açcriana o Canarina. 

Ao art. 8» Depois das palavras—operações 
de credito—acereteente se—inclusive emissio 
de apólices. Sala das senões, 11 de Jsneiro 
—A<. Nogueira. 

(Continua.) 

PARTE OFFIGIAL 
.uaanfi..ci»>i'"v    ««^..i.. ■   ■-_ ^ 
líscpedlento da presldenola 

Dia vj de Janeiro 

2a SECÇÃO 

Agradeceram-se ss f.licitaçõss dirigidas pela 
câmara municipal do Capão Bonito ao exm. sr. 
presidente da província. 

-Antorisou-ae a câmara municipal do Ba- 
nanal a despender a quantia de SOOjOOO ri 
com os soecorros aos variolosos indigentes. 

-Rec<. mncndou-so ás câmaras de S, Roque 
o da Caçapa vaque enviem os respectivos diplo- 
mvs aos membros ultimamente eleitos para os 
coasclhot de instrucçao desses municípios.— 
Communicou-te ao director da instaucçao pu 
blica. 

—Oetignou-ie o dia 28 de Fevereiro  para a 

aldeio de um vereador da câmara municipal 
do S. Joio do Rio Claro—Levou-ie ao conhe- 
cimento do juls de direito da comarca. 

—Dedsrouis to director da instruecio pu- 
blica que a profestora substituta do S. Joio, em 
Cata Branca, dsve remetter o seu titulo, nte 
d* ser corrigido o engano quo houve na dada- 
raçlo do nome. 

orncios DKSPACHADOS 

Do director da instruecio publica represen- 
tando contra a falta de meios do conselho d* 
inttrucçlo de Botucatú para oceorrer ti dtt- 
pesat legaes.—Ao thesouro provincial- 

Do mesmo psrticlpsndo quo o conselho mu- 
nicipal de Pirassununga já designou o substi- 
tuto do membro quo te acha temporarlemeate 
impedido.-Idem. 

Do mesmo communicando quo foi aotatado 
o cidaüo Piorando Antônio doa Santea para 
servir como soereterio do conselho muaidpel 
d* Aram.—Idem. .r 

Do metKO informando que concedeu 15 dits 
de licença ao professor do btirto do» Pariu, 
padre A^xindnno Felidino do Rogo Btiroe. 
—Idem. 

Do mesmo declarando que appcovou a crea- 
eão de um curso nocturno em Pirsssununga.— 
Idem 

Oo mesmo tratando ao conhecimento da pre- 
sidência que fcidesigmdo o professor ds2» 
cadeira de Pirassununga, Manoel Joaquim do 
Almeida, afim de reger a escola nocturna dessa 
localidade.—Idem. 

Do vereador da câmara municipal d* S. Ben- 
to de Stpucaby, Bonifácio Pau Uno d* Carva- 
lho, pedindo excuta do cargo, visto ter do mu- 
dar-se para outro município.—Em vista da in- 
formação da câmara municipsl do S. Boato do 
Sapicaby, não tam lugar o que pede o soppli- 
canta. 

RKtUSKlMKNTO DESPACHADO 

De Joio Roldão de Lara, professor do  Ypo- 
ranga, solicitando exoneração.—Como requer. 

3a SECÇAO 

Remetteu-se ao presidente da directorla da 
Compsnhia Paulista copiada informação pres- 
tada pelo ajudante da inspectoria da immigra- 
çio relativamente ao facto de indivíduos quo 
não sendo immigrantes viajam na eatrada da- 
queila companhia nessa qualidade, com passa- 
gens da respectiva inspectoria gerei. 

—Mandou-te admittlr na escola da aprendi- 
zes marinheiras, o menor Joio de Oliveirs, fi- 
lho de Manoel Alves d* Oliveira. 

RtqUIRUUMTOS DCSPACUADOS 

Dos immigrantat Estanísláu Alves, Velardo 
Nlcola dí Hasquale, solidtando pigamento do 
auxilio que a lei lhes concede.— Ao dr. Inipec- 
tor geral de immigrição. 

Oe Ponso Mathllde, Ponto Antônio, Milio 
Francetco e Milio Giovannl, fazendo igual pe- 
dido.—Informe o thesouro provindal. 

De Juliano Ângelo di Caetano e Ambrosio 
túigrdr Vkmto, fazendo idêntico podido.— 
Não tem lugar o que requerem. 

De Csgnacd Narclao oi Giovannl,  fasend"* 
idêntico pedido. — Nio tem lugar, em vista da 
informação do dr. impector geral de immigra- - 
çio. 

Oe Azzoline Giuseppe, fazendo Igual solici* 
ttção.— Idem. 

Ds Estavam Blgongiati, pedindo para ter no- 
meado adjunto do interprete de immigraçio.- 
Não tem lugar o que requer. 

De Alexandre Martins de Oliveira Júnior o 
outros, solicitando permissão para abrirem na 
cidade de Santos uma casa de empréstimos 
sobro penhores.—Sim, satisfeitos as exigências 
do dscreto n. 26U2 do 14 de Novembro oo 1KU. 

piano e os olhos nolhsram-ie-lhe de lagrimas. 
Pobre piano velho, em que se não tinha to- 

cado nem uma aiía, depois que Cbríella tinha 
deixado sua mâi 1 Comtudo, era afinado todas 
as noites e muitas vezes, mesmo tem ser ne- 
cessário. O afina dor, um cego velha, ganhava 
. iiits francos, que lhe dava Uorothéa, todas as 
vezes que lá ia, 

-'Minha  querida f.lha. disse de repente a 
maiqueza, pvndo o traba.     em cima da me- 
unha. A meuin.-  aprendeu   lanla conse,  que 
r..i) pareça tjUe   ia1.* tLido    maa ainda  não rce 
biíi-so »atiia urr. poucochinha de nusica. 

—Um pouco, :>ra. marquesa. 
—E toca piano f 
— Como posso. - - 
—Tinha um grande desfio de a aavir. que- 

ridinha; não me recusa ease prazer, nao Mi- 
sim? Ette piano, continuou ella, enternecenJo- 
se, era d* minha filha; úaauo ■.; ^e perdi a nv- 
nba pobre Gabrieila, a sua alma adormeceu ; i 
menina vai desperta-la e parecer-me-ha, asai:. 
ouvir o annuncio de outro despertar. 

A marquesa levantou-se, abrio o piano, lim- 
pou o teclado, «colheu no étagirt dat muti- 
cai, uma dat bellat melodiat de Schubert, o 
Elogio dat lagrimas, que collocou tm cima da 
estante. 

—Minha filha, pode me tocar este pedaço r 
perguntou eUa a üeneveva, que se tinha apro- 
ximado do piano. 

—Parece-mo que sim, sra. marqueza, 
—Esta melodia era uma das árias preferidas 

por minha filha, uma das que nunca me can- 
sava de ouvir. Ah! quantas vezes, nas minhas 
noites de insomniat, não acudio ella á minha 
memória a não eeboou aos meus ouvidos I 

Genoveva poz-se ao pi. no o depois de uma 
serie de acordes, como para experimentar o 
instrumento ou para desembaraçar ot dedot, 
tocou a melodia, com um lentimcnto extraor- 
dinário, com a dedilhaçâo e grandeza do exe- 
cução de um verdadeiro artista. 

A marquesa estava extasiada. 
—Minha blha, minha querida filha! excla- 

mou alia; a m nina á uma grande pianista I 
E' perfeito, admirável, sobeibo 1 

Quis em seguida que Genoveva lhe tocasse o 
canrilt i VSÍSJ Era, disse ella, outro trecho 
preferido por sua filha. 

A moça txacutou * composição de Weber, 
como a de Schubert, tom aquella observação 
de matizes, com aquella perfeição e sentimento 
de arte, que só pertencem aos músicos de raça. 

Genoveva tinha acabado a ainda a ara. de 
Saulieu direita, immovel, com es mios no co- 
ração, om exusis, parecia escuta-la. Os olhos 
brilhavam-lhe, a Ironia enrugada tinha-se il- 
luminado; a phytionomia já não tinha o mes- 
mo especto de aularidad* menecal; dir-se-hia 
que rc|uveaescia. 

PeasanJo qu* era tudo. a moça ia levan- 
tar-te 

—Nio, nio. Ji.se-lhe vivamente t mtrquen' 
sinda não. Uinha filha, agora vd me cantar 
uma cousa. 

—Com t do o gosto, sra. marquesa. 
—O que é que ihe  vou pedir  paro cantar 1 

Veiamos, vejamos I 

Retleclio um instante. 
—Sim, é isso, continuou ella, a romanza de 

Myrtil e de Lucette. 
^Achou, depressa, etse trecho do canto, quo 
oeu á Genoveva. 

—Tem por título Canção Vilha. Ah 1 quan- 
tas vezes minha filha me cantou essa canção 
velha, cuja poesia a musica, igualmente encan- 
tadoras, me embalavam deliciosamente a dma 1 
Conhece etta canção t 

—Não sra. marqueae,mas o desejo de lhe ser 
agradável suprirá, segundo espeto, o nio a ha- 

<.-     -"dado. 
E b|U ^ti i' de ter experimentado o acom- 

>I.UL     sulo,    ■   r..., - cantou : (1) 

D^as les IKíS, 1 .moureus Myrtil 
Avalt pri» iauvetie lé^ére. 
Amalble oiteau, lul día-K-il, 
Je te uestmé ■ zi ber^íre. 
"our prix Ju doa qui < aurai falt, 
Que U-. ..!\frs, que de ;'ajt<n ir., -  
ai ma Lucatio. si aa l..icette ^ 
M^n donae deuz ^iar unL.bcuquett       ^^^.^ 
J'en aurai dut posai Ia " . V .v..- 

La fauvcttt dsot Ia vtlloa 
A l-itté son aml fidéle. 
Et tant fait qua do ta priton 
Ella Véchsppe á tire «Taile, 

Ah ! dat le berger ddeoltf, 
Adieu les beisors do Lucetta, 
Tout mon bonheur s'est envoléy 
Sur les ailes do Ia fauvette. 

Myrtil retsurno eu bois voisin, 
Puvrant Ia porto qa'il a fdte; 
t oit par hasard, soit á dessein. 
Dana le bois se trouvait Lucetu... 
Seosible á ce gsge de foi, 
Ella sottit de sa rstraite 
Ea lui disant: Coniole-toi, 
Myrtil, Myrtil. console-tas. 
Tu n'es perdu quo Ia fsuvette. 

Logo not primeros versos, tra. do Seollen d- 
nha-ae sentido dominada pelo encanto da voa 
da moça. tio suave, tão pura, da timbra melo* 
dieso, repsesada do doce mdaacaüa, qua ex- 
primia, sem esforço, com aparada goato, cam 
alma. o sentimento do poeu o fatia valer tadaa 
aa bdloaas da composição musical. 

E quando Uanoveva enternecida chegou a 
estes versta : 

Ak ! iíl f* berger iétolé 
Adieu les baisers dtLutetle 
To ti mon bonhemr t'ett enrole 

a m.rquess.pensendo usbem aa saafeHcUea 
da perdida poz-se chorar ardeatee lagrímse. 

;Oiri*ía.) 

'(""coíiMtvams» a baila paadado MiUaraya, 
para quo Jorge Btzct eteraven uma inspirada 
melodia, na Uoauí original francaaa. I laa^ 
demos, assim, coos^rvir-ise todos aa i 
o belleaas. 

■^tittte.»^ 



COHRKlo PAULISTAíSU - 22 de Janeiro at 1888 

4« SECÇAO 

ConceJau-i; a .viam ei Jouuuim 'Forrai Ju- 
nlora i «uneração quo neMa, do ancuo do cor- 
reio da o»tj»iio da Pedreira o nomeou-te em 
■OblUKlifla íjjhriol J>ti Pereira da l.una, 

—Kul exonerado Joio UumioKuei PJíí, do 
lURar JB ogcnlc Jo cnrrtio da fitguotia doi Ke- 
mnili . J.i pjnle do Tietê e nomeado cm kubtli- 
tuíçao Antunio Diurio N.ivare, — l)ou-ia 
nlucimi' 

-    -"   T ■■■l—Wlll   lliil II  | 

co- 

ordenando qua ai dirccloiUt dai Kaculdtdtt 
exijam carliJlo «apecial doi aianin de ll'ktorla 
PatrU e de Cborrgraphia do Br»zil. ■ 

A' Província parece qua *cvem • T admitll- 
doi 4 matricula oi candidato! que ta IUJíU 
ram a axama de Hlttorla e Chutonraplilu du 
Brtxil pela fôrma que aitava cktabalaclda. 

• Entretanto, caio haja recuno, u reipaltavel 
corporação docente I ira o qu i mala prudanta a 

>ta a re.iartltâo coui|'alonta. 
—     claruu-ie ao on||aiihalro titcal da CoiU' 

panliiu S i.-c.i' an.., em reipoila  no olHcio em !acertado lhe parecer, 
quu psUt iiruvtloncUi.   olire o f. cto, contrario ]    O qua nlo »erá acertado e juito, porém, terá 
no r «pccivo regulamento,   iu isrem pelo mea-, eicluir oiaue uãj podem apresentar agora ter- 
mo engenheiro encontrado) oi le^iactivoi em-  tldlu ctpcclal dot eiamai desiai novoa propa- 
prcRnJua »cm  u   fard menlo e dUtinrtivo de irtlorlot • 
iiue jao dirigido» a utür, para strem conheci- j 
dei como tae», que a illrecturla da dita compa- J    Cw.o complemento do jcu cJIctorial, noticia 

ccmria. io01'..^. i^"  ,"l,rovi,lfncUín?-4u«0»Prel'»,-''«or'»no«d"«»"P'««l'«""«»•••• cciiarias no ientidu de nau mau 10 reproduiir 1 ■: • i    u    ^        j   ^. ^   , ^ 
talabuio ' íboje, aomclo dia, á ruada Tahatlngueran. 88, 

— I para rapraientarem ao governo a retpaito do 
ultimo avlio tobre eximes do pre, uratorio». 

OFFICIO DMPACHADO g. 0 Dir<it0 J, pe,tçj0) qu, dôu  com ,   „,„. 

De Cyrioo Dantai do Vi.iconcellos,   pedindo n»rf h,a ^ ,-ul» Phili.>pe em terra 
exoneiaç .o da agente do correio do Amparo.— 
Ao tr. administrador do correio. 

>- 

S» SECÇAO 

Communicou-se s 
Ao ministério da justiça e thesouraria do fa- 

zenda r 
Qjaem 4 do corrente o bacharel Fernando de 

Siqueira Card>>o reissumio o exercício do 
cargo da juiz municipil e de orphão» do termo 
de S  Luu, 

Quo em 10 do mesmo mexo hacharel Sebas- 
tião Fortunato de Oliveira PentoaJo, promotor 
publico de Ardraquan, entrou no goso de li- 
cença de dois mexes que a presidência lhe con- 
cedera. 

Aodr. chefe da policia outorisar se a m n. 
dar fazer a competente descarga de uma laiv 
terna archote da secçío de bombeiros, visto 
echar-seinutilisad] Ueu se tambám conheci- 
mento co thasouro provincial. 

A thesouraria de fazenda : 
Que o ministerii da justiça, em aviso de 14 

do corrente pjnicipou a presidência haver na 
mesma data solicitado do da fazenda a expe- 
dição do ordem atim de ser hahilitid^ aquelli 
reparliçío com a quamia de ftOOJUOO por ur 
sido elevada a I:5')i)gooi a ajudi de custo de 
um cenio arbitrada por aviso dj 21 de Dezem- 
bro ultiiro ao juiz de direito Miguel Bernardo 
Vieira de Arronm, removid J da comarca de 
Tatuhy para a de Caruaru em Pernambuco 
Deu-se conhecimento ao interessado. 

Que eu aviso de 12 do corrente mez o ml- 
niste-io da justiça participou á presidência 
luver na mesma data solicitado do da fazenda 
a expe ti ;ão de ordsm atim de ser habilitada 
aquella repartição cora a quantia de nOÍOOO, 
paia pagimonto da ajuda de custo do bacharel 
Sirnâo bugenio de Oliveira Lima, nomeado juiz 
municipal e de crphãos do termo do Capão 
(lonito do Pararapanema. Deu se conhecimen- 
to ar. interessido. 

Declarou-se ao chefe de policia, em cumpri- 
rcento do aviso do ministério de justiça de 14 
do corrente, nso poder ser autorhada a trans- 
terencii dos presos constantes da relação que 
acompaniiou o respectivo otficio, em vista do 
disposto no regulamento do presidio de Fer- 
nando de Noonhae nos avisos de 19 de No- 
vembro do ISSO   e de 12 de Janeiro de 1881. 

Traiumittio-so ao lonsul de Hespanha em 
S-iitos a copia doi-ÍHro em que o iuit de au- 
sentes de Lorona communica haver lallecido na 
villi d. liocaina o cididão hesp nhol José 
Peros Mjcedo sem testamento - em herdeiros 
prcscn>es, pn tomaras necessárias providen- 
cias, ros termos do dec. n. 1059 de 2(J de Outu- 
bro da if(78. 
.vpjvülveuse ao juiz municipal do Carmo o 
eoital pondo a concurso o otficio de tabellião e 
escrivão do civcl daquella termo, visto achar- 
ae incompleto o recommcndou-se-lhe que man- 
de lavrar outro, em que sejam consignadas asi 
declarasôis exisidjs uo art 155 do regulamen-l 
to Bnnçxi ao decreto n. 9420 de 28 do Abril dei 

O Diário Mercantil saúda a chegada do no*' 
so distineto collogu o valho amigo Valentira 
Magalhães. 

Aproveitamos o ensejo para enviar ao emi 
nente humorista, o Alphonse Karr das Notas á 
margem, tt nossas atToctuoias saudações. 

O Liberal Paulista entrelemse com o dis- 
cutir a moralidade do acto do sr. Oliveira Pin- 
to, vereador da câmara municipal da cidade de 
Brai Cubas, o qual vereador, para empolgar a 
cadeira de presidente da Edilidade Sanlista, 
votou em seu próprio nome. 

Que ha precedentos, ha, não r^sta duvida, 
na phalange liberal. 

O collega promette proseguir. 

A Gajeta Nacional da republica fluminense 
escreve a duas pennss no Diário 'Popular. 

Nas indefectíveis cartas do Rio, o dr. Aristi 
ÍM Lobo; nos assumptos do dia, o conselheiro 
Saldanha Marinho. 

Na secçio litteraria, o sr. Iloracio do Car- 
valho poetisa dentro ia pupilh. 

+ 

1885. -- - ^ 

O Diário de Noticiai trata do projecto ma- 
rítimo • patriótico do sr. Barão de Jaceguay, 

Depois das sub-linhas um artiguete (obre a 
meza de rendaa de Santos. 

Diz quo a meta de rendas da Santos não tem 
ediücio nem ponte. 

E que a ponte provincial é uma mina, é im- 
prestável. 

Tudo acompanhado de um batalhão da pon- 
tos de admiração. 

+ 
A G.tjeta doVovo lança um daquellts cdlc- 

'oriaes á Emílio da Girardin, a golpes de Um- 
tua. 

£' muito cedo 1 
Aquellesque sustentam que ainda é dema- 

siadamente cedo para se fazer a abolição im- 
mediata do elemento servil, o articulista duma 
—impastoros—e applica nada menos de oito (8) 
pungente* analyie* d* Jeremia* Bentham, na 
seguinte ordem: 

Ia sopfaisma de quietista; 
í« sophisma do '»•— „  ^      _nuno 

nova cadoa, autorisaçSo para vender a antiga 
casa da camuru, o creuçáo de escola».—A's 
caminitiões de câmaras, fazenda o liulrucção 
publica. 

Di câmara du C^ijurú, pedindo quotas para 
as obra» da cadea.—A'  cummlisãide i. i:,\á,. 

Das da Bocaina eljjaratiilgueta, remettendo 
comas do exercício tindo, e o çamento nara o 
de 1H88 a 1889. 

Da câmara do Santa Barbara, remeuuiulu 
postura» —A' commUtiiu do caimras. 

Ml .(HKHHÍKN 1(1S 

Do Francisco Augusto de Assis Pereira, pe- 
dindo dispensa de idade para matricular-se na 
Escola Normal.—A' commissão da instrucçlo 
publica. 

De Arthur Eduardo das S mtoi, pedindo per- 
missão para matricular sa no 'd» anno da lv:- 
cola Normal—A'commissão de instrucçlo im- 
blica. 

I« PARTE DA  ORDEM DO DIA 

O sr. Theophilo Bra#a fundamenta e apre- 
senta um projuctn aiictorisundo o governo a 
desvendar ttél?6:000J000>om a conítrucçso de 
uma ponte sobro o no Purahybi,  na B.caina 

São lidos mti» os seguintes : 
Do sr. Albuquerque Lins, dispondo que a 

villu do Capa) Bonito do P.ranapinoma se de- 
nominará viiia do Capão Bonito. 

Do* «rs. Millo Peixoto, R l-ohatoe Castilho, 
concedendo uma I fria em bendicio das obras 
da casa da câmara c cadéa da Cacap.vi, a da 
matriz do Jaicb i'o. 

Entra am discussão o requerimento do sr 
Augusto Queiroz, pedindo Informações sobra 
os distúrbios de Piracicaba. 

O zr. Augusto Queiroj requer e ebtém a re- 
tirada do requeriiuento per se ach'r satisfeito 
erm ae informações prestada». 

Entra MU discussão o requerimento do mss- 
mo senhor, pedindo informações sobre o Se- 
minário da Gloria, o é retirado á requerimecto 
do seu auetor pelo mesmo motivo acima ex- 
ponto. 

Kntrt em discussão o requerimento do *r 
Cândido Rodrigues, pedindo informações sobre 
•• oceurrencias h.vidas na câmara municipal 
de Santos 

Osr. D. de Ajevedo impugna o* fundamen- 
tos do requerimento. 

O sr. K. Lobato .idduz considerações sus- 
tentando o requerimento e teus fundamentos. 

A discussão fica adiadi ptli hora 

Dentre nsll doutorandos, naturaos do diver- 
sa» pruvincius e mesmo de paizos ottrangriru», 
sóm nlo um < natural desta provincis, o este é 
o sr dr. José Alfredo Uranaddro (Juimarães, 
conforme as noticiis do Jornal do Cmvnirclo e 
du Gaveta dJ. NolMtU 

O Atir, porém, dú ou vez daq.ielle nome o 
do sr Alfrodo (tomes como natural de.la pro- 
víncia 

liui Icuic IRIUO perguntamos : 
Qual dJquellas follns dacõilo acertou com 

o IIOIQU du novo medico paulista I 

■HHMMBMWtaMBOMIMHMMMaiMMail 

ti.ilos, d Ctndlda Augusta l.uslosa, d. Anna NiuoU, meradura na fraaueal. H. r_ 
(Jal.rlellu LuliOli Cintra, .-^mio João Haptlsta fchrB paTudo.a remltteX ' ^ Co'U** 
.t.j i..in;.iií i.mi. •, P.drj Njltsco da Silveira, 
d. Chiistui i da Silvein Campo» Freire, Emilio 
Jat» de O.iv ira, Joio Podro do I .nua, Joaquim 
leite da Oliveira, declararam aos SJUS escrava, 
que lhes darão plena liberdadu no dia Vft dn De, 
zcnilro do errenta anno, gri.tiflcando uqu. I ■!>" 
que mais se diitinguirom pelo seu comporta- 
mento e aclivldado. 

rud 
ci.il 

José Nsrciso Beierta, idade a flIUch i— 
da, fallecido ou enlermina do corèatÜ* 
il : fobre perniciosa. ™ Wi 
Tenentn Thaodoro Alve* Fernanda* da i 

drade, 45 anno*.  »"lloiru< morador na fr,. 
/ia da Consoluçã.. :  tuborculos pulmonsr,,1"' 

No mesmo município o sr Francisco da Cota 
, ta ISí.po promeit.u lilieiur l'& oscravos, desis- 
, tind . do* serviços das ingenues, logo que t r- 
i mine a próxima colheita. , 

.... |    O mesmo sr. estabeleceu desde jú uai po- 
lndíferiu-»a o requerimento do João Carnei- (quono salário para os i»cravos. 

rod* Moraes Ribas o Anionio Joaquim Romé-j    O sr   Joaquim José de Maraa« lambam   li- 
ro da Silva, este tabolliao e eserlvüo do judicial. bertou 2 escravos, plonamonte a prameiteti li- i 
í,„?.n„ i^. i  lii,-n    An,»n'0 ' a .Cochooirj, e  bertar a sua escrava Joaquina, Anda a   proxi- 
uquelle Io tabellISo eoscrivro do judicial o an-'ma colheita. 

•••li"'/., Minas, pedindo |    -lim S. José do Rio Pardo, o *r. Honorlo ' 
'   Dia» o sua numer» si  fiirilja deram liberdade 

immediata a todos o* seus escravos. | 
—Na Limeira, a sr.  d.  Mirla  do Cirmo li- 

bertou uma escrava. 

I >Ufltl(lLl* tio Olt flOfioM 

•■v>u>  da cidade  da   jaguary, Minas, pMIUHu 
permuta dos respectivos cartório*, por serem o* 
orticios do pruvincin» ditfe^nles 

GAMARA MÜNICIP^, 
SKSSÀÜ ORDI.VARIi AOS 17 DR 

JANK1HO l)K 1888 

Oredlto 

Foi tbertonn thesouraiia de fazenda umere. 
dito de 12:5U0gÜl)U, por cmta da verba noccor- 
ros publicoi». pura pagamento do despesa» fei- 
tas o oue se tenh; m de fazer com o tratamento 
de indigentes accommeltidos do varíola. 

Um monstro 

Foi proso na corte, um indivíduo, de nome 
Manoel Joaquim dos Santos que seduziu uma 
menor, levando-a para uma estalagem no beceo 
da> Escadinhas do Livramento, onde tentou 
maliratl-a. 

O miserável, porém, não conseguiu seu* fins 
ignimintosos. porque em tempo compareceu 
a mal da criança, qua andava em procura de 
*ua filha. 

A mtnor tinha apenas 3 1/3 annos do Idade ! 
De factos idênticos a imprensa da torto, ne*-i 

te* últimos dias tem reRistrado muitas noticias, i 
Qivl s.rá a causa de tamanha lubricidade 

bestial ? 

A Alfândega de Santos rendeu de 1» a 20 do 
corrente réis 55TTJ0g828.e a mesa da rendas am 
o mesmo poriedo 103:1341186. 

Hyiiodo Dloceaauo 

PHHSIDBMCI* DO ILLMO. 8R.  OU. 
KHHRIíIKA UA SILVA 

VlOBNTI 

Oi»m» ao oomiixl«sSe« 

Acifl do mete do Janeiro de miloltoceu. 
toH e oitent» e oito, neata impariil 
cidade de S.    Paulo,   uo   paço   da  cs. 

.     , mara muninjml, preseutesoH «r». vera». 
Por uiujcsna-circuUr os srs Antônio Urlo*- durus   dra     VlcmitH   P^rralr»    A.   ui 

te o Antônio Parreira da Silva G.rneiro com- p",.,    ,    M
Y,C    „. f"1'/    i   !•   S1»» 

municatr-nc* quo  fundaram   uma  wciadada í<or^,1*de Morae8»Vlctoiflno O- R»'milk 
commrrcsal para o uitabelecimanto  da uma l1 laacuco Aatouio Pereira lionreii, Jnio 
rama  An   ^.nn..*.!. .n-.     -_...!.»....£-.   j.    —rx   ~. ' A     rl.._-:-     r, ; a .      .        v- • 

Hontem, és 8 bora* da manhã, celebrou 
* exc. o sr. Bispo a missa pontificai, finda a 
qual proferiu uma allocução. 

Em seguida, «.   ate. revma. abriu o Synodo, 
daiii'o-se, na fórira das leis canonícas, a pro- 
fiísão de fé e a chamada dos padre* pti s :nte* 

{    A sessão foi suspema é* 3 >( bora* da tarde. 
A's 1 horts da noite teve legir, sob a presi 

2« PARTE DA ORDEM DO DIA 

São spprcvadas em 1» discussão as postura» 
n. 1, de Casa Branca ; n. 2, de Lnrena ; n. 3 
(regulamento), de Piracicaba ; n. 4 (regulairen- 
to), do Belém do Descdvrdo. 

Entra em discussão o projecto n. 17, que 
autorisa a câmara de  Lorena a applicar parte 
da quantia destinada  ao abisiecimento d'agua  dencia do rovm. dr vistrio errd. a reunião dai 
«o nacamento de sua divida passiva. >„„.,...,«..    „        7 •»■>••«» «aa 

O ir. B. de Campos justifica um roquerl-• .Co"R'g"<
J

5Mi pa'1
a a"íra Pineir wbr« 0' 

mento pedindo que o proj -cta seja rem;tildo á i ,r»ball>0» oo Syncdo. 
commissão d* fazenda. 1    Hoj", és 8 hora», após a missa coram populo, 
«nirlml-;»   fi.: .fri*' V9m  i?í,aW«ír « «• dsr-se ha a leitura dos trabalho», proseguindo qucrimento.   faz alguma* considoracõss     u».'. , . v va^umau 
tifictivas do projecto. S        '     ja segvnda sassao. 

O sr. T. Braga requer que. antes da au-l    u    • r      I    T--1**^^~~~—_ 
diencia da coomissão do fazenda,  volte á ca-'   .^or infracçao do art.   1(19 das posturas mu 
mara a proposta quo ísrvio d» ba*e ao  oro-  aKi("á.tt •?• multado,   na quantia do ICJCOO, e 
jocto afim de dir informações. | propuatario da casa do negocio n. 18 da rua da 

B' approvado este requerimento. 

casa do commissões, consignação* de eafé o 
outros gêneros, nesta capital, i rua Florencio 
de Abreu, 31, sob a firma da Ferreira Carnei- 
ro & Comp. 

EJugenlo Laeonel 

Deste nosso distineto amigo e brilhante poe- 
ta publicamos hoje na secção—litteratura — 
uma inspirada poesia colhida d'entre o* flori- 
dos festo?* da* Heras, pira a qual chamar o* 
a atunção de noseos leitores 

Oistrtoto pollolal 

Foi creado um districto da subdrlegada, no 
Rio das Pedras, termo do Piraclcíb». 

Marcaram-se a* respeetivit divisas. 

Reourso provido 

Deu-se provimento ao recurso da Francisco 
«ariano Franco, para o flm da a^r esta elimi- 
nado da lista do* jurados de Mogy da* Cruze* 

citaegailos a H. Paulo 

le  França 

E' 
E approvado em 1» discussão o projecto n.i 

18 qua auetorisa a câmara da Lorena a permu-' 
tar^ um terreno de sua propriedade. i 

Entra em discussão o projecto n. 14, qua! 
auetorisa concerto* na estrada de Una a Co-' 
«ta- ( 

O zr. J. Parada requer qua o projecto vá 
a commissão de fazenda, 

E' approvado o requerimento. 
Entra am discussão o projecto n. 15, qua 

auetorisa daspaza com as obras da cadSa da 
villa da Una. 

O sr. J. Parada requer qu* o projecto vé a 
■ commissão de fazenda. E' approvado o reque. 
I nmento. 

Boa-Vista. 

Baptlaadoi» na a*ó 

DIA 19 OE JANEIRO 

Alfredo, na.cido a 30 de Dezembro do anno 
passado, filho legitimo da Joaquim Francisco e 
de Juli* Augusta 

Iziura, nascida a 30 de Março de 1884, fl ha 
legitima de Antônio Pio Etoy /anuiti a de 
Luiia Zaactti. 

  aiiQUKHIMXNTOS  UESl^ACHAUOS 

Do preso Paulo José do Camargo pedindo o 
attestado d ■ seu comportamento—Ao director 
ds pcniien--i>rii pata attender: 

De Júlio Moreira do Castro pedindo indeani- 
«ação do va'or de seu escravo Rodolpho que 
as cutru praça—Ao thesouro provincial para 
informar 

Dí Domiigo» Augusto Chaves Ritlon, es- 
crivão de O' phãos e ausentes de DJUS Coirogos 
pedindo lõ dia* de Ijcança—Concedo. 

aiooretarla da puiiola 

Oceurrencias do dia 20: 

/• Delegacia de semana 

Foi posto am liberdade Antãi Leonardo Vil- 
laça, e f. r»ra detidos Pedro Alves, por ter in- 
sultado uma família na rua ; Miguel Arcbanio, 
removida da estaçã? d) Santa Ephigenia ; Th«. 
reza da Cooeaiçio, por ébria ; e Felippo Ma- 
tasco, por haver desrespe.tado o guardado 
posto, *;ndo cs doa» ulti-oo* lega posto* am 
liberdade. 

Subdelegacia do Norte 

F; i posto em liberdade Carlos Cattlão. a fo- 
ram aelidea J»é Martin*, Arnaldo Coutiobo e 
Mmtd João Vieira Júnior, por vagabundo* 

Por InfrícçSo do art. 1«9 da* ro-tur.a mu- 
9'cip3r*«oi itultado. am lOJOOd, o dono da 
et Sí do negocio n 48, da rua da Boa-Vis ia 

Subdelegacia do Braf 

Fti posto em libCTJade Maneei Pacheco, a 
for»m dítifli- Antônio Vieira de Araújo, por 
».-(;»huri 'o ; o italiano Antônio Alcixo a Aia- 

^^^iandro Manoel Piras, por gatun s e vagabun- 
des, e Francisco Ignacio Braga, por cbno a d*»- 
ordei-o- 

O r" p Ltivo aubdilegada eff^ctuou a prisão 
do italiano Patccal Bfrti, autor donptoda 
manrr dtnoae Ida; Paseoal reparou a falta 
como-enida, caaando-se c; m a re/erida menor, 
CO|baciorvligioso foi celebrad» naigiido 
Btaz, as7 buias ja n-. ite. 

latofü 

Foi post   em libe.dade Frederico Riva*. 

Marco da Meia Légua 

Foi delida Adelaide Rodrigues Porto, por ter 
iojttri.d . a Pearo Meilio. 

õ»' sophisma'd'o'í'ã,so gradual; 
4< sophisma da* falsas consolaçôe*; 
5» sophisma da desconfiança; 
6" sophisma do personalismo injurioso ; 
7< sophisma do* aduladore*; 
8> sophisma das artificlosas diversõe*. 
Uffl 

I Entra em 1» discussão o projecto n Ulo sUf 
aleya é cathegoji.m ao TreftttexaT a líovoaçi 
I do Salto ürarfdo do Paranapanema 

014 20 

Maris, nascida a 22 da Dezembro ultimo, fi- 
I lha de Athanasio José dj Jiilva e da Bonedict» 
< Aueusta^í-A t-iin. . Aue^sta^í^.t-ius. 

Acham-se hospedados no Hotel 
chegados hontem, os sr*.: 

José F. de Oliveira. 
Francisco ds Oliveira. 
Dr. Joaquim da Salle» e família. 
Octaviano Pereira Mendes. 
Anionio J. Rosa Baptista. 
Dr. Eugênio de Menezes. 
Manoel Monteiro Diniz Junqueira. 
Henrique Brasili-nse 
Joaquim Fernandes de Moraes Sampaio. 
J. B.rioza. 
Cândido Braga. 
Antônio Musa. 

Klstatlstloa 

Do expediente da thesouraria da fazenda dt. 
S. Paulo, durante o anno da 1887 : 

ação] 

LITTERATÜBA 

. 
REVIDA DOS JORNIES 

DIA 21 OI lANIIRO 

Á Província volu, cem louvável empaabo, 
• tratar das examas de preparatório*. 

Diz o collega : 

* Em vinu 1« do aitimo prograama os direc- 
tora* da* Facald.des consultaram ao ministro 
*• podiam admittir a czaaa do PUloaopbla oa 
caadidatos é matricula sem a preatação de pro- 

. »a* especíae* da Histeria * Cherographla d* 
Brazil. 

O ciaistfa rcsoliea pala afirmativa. 
Os co Jiiates dentro do programou, na par-! 

I mazfu i  Historia geral • Caograpbia se" 

A Imaxilgrapâo 

AO  SR.  CONIELHIIRO ANTÔNIO PRADO, 
■X-UINMTRO DA AGRICULTURA 

America do *ul, abra teu **io 
virgem, fecundo, ao gênio do estransairo ! 
Tua* immama* maus* aaculare* 
são de roseo porvir, o pragoeiro I 

Tao prodigi ta fora a Naturaaa 
am dar-ta, aoa mil, dagraua para o proga**o. 
qua coraria ao ver-te ameiquinhada 
porta* fechando a quem ta pada lacrasso I 

Na* úbere* enuanha* de teu *olo ■ "^ 
ha de metaas jazida* abundante* 
com qua pôde* primar entre a* primeira* 
nações mala rica», fortes, deslumbrante* I 

Qu* oao devora o fogo ds* queimadas, 
(prova da barbaria I) a* malta* tua* t 
Safara a terra torna-se preciosa 
si nalla passa o có.-te da* CbaiTUi* ! 

Lé onde o cardo medra—" labor culto 
terá «ear»*, f. uctos sazonados, 
louraa aapiga* eomo conta* de oiro. 
a os cafociro* de rubi* crivado* I 

Affrontando o mar profundo 
qua venha de Velho Mondo 

—ao**o irmão I 
Já não ba ódios de raça I... 
Como a luz, a idáa passa 

na amplidão. 

Pátria á o globo com certeza, 
de todo*; a Natureza, 
mia commum. O firma mesto, 
teclo. E, assim, á humanidade 
l-vante-se e*sa trindade 
que ennebrece o Peoumento. 

Da norte a ml, triumphante*. 
venham povoa da immigraote* 
fuzsr-no» evoluir I 
Trabalho a paz abraçando, 
iremos nó* «ewataado 
a* graadetaa do porvir. 

E do* pdstaro* direito 
teremos ao grande praito 
que é do labor galardão... 
—pois qu* nossa obra eioqueate 
lhe* viverá immanenta 
na* aru de coraçlo > 

Eoaaaio Lionai.. 

A  requerimento  do sr. Pedro   Vicente, 
remottido a commissão da estatística, 

E approvado em 3» discussão o projecto 
n. 10, que auetorisa aca-nara daCua Branca 
acontrahlr um empn átimo da 50t000g000ra 

Esgotada a mataria da ordem do uia, o sr 
presidente designa para o dia 33 : 

ORDEM DO DIA 23 DE JANEIRO 

DIA  31 

■ Liudelino, nascido a 12 de Dezembro de 
. 1887, filho de José Cirdosj o da Izabel Maria 
■de Jesus. 

j Vendaa de oafó 

,    N > semana que findou a casa de commissões 
I de Prado.Chavcs & Ca realizou venda de sris mil 
e quinhentas saccas de café em base StSOO á 
0$000rs. porlOkilcs 

Oamplnuai 
1* discussão do projecto n 35, de 1888, so- ! 

bra concessão de loteria*. 
2« discussão da* posturas n.  1, de 1888, de'    ^ 

Casa Branca. /    O sr.  dr. Franz Dafert,   director da estação 
2* discussão das posturas n.   2, ds 1888   de  agronômica desta cidade, solicitou  do governo 

Lorena. . provincial a entrega de 6 OOOfOOO para sarem 
2« discussão dss posturas n    3, ds 1888, de sppltcados és obras do editUio quo este sendo 

Piracicaba.—Regulamento do mercado. i construído, para nelle funecionar a mesma es- 
2a discussão das postulas n. 4, de 1888, sobre ,aíSo> 

—~—   '■ - '    —Para o consumo da cidade foram ante-hon- 
tem abatidas 30 rezes, sendo inutilissdas duss 
por tuberculosas. 

—Devia realissr-se hontem o concerto do ir 
Friedenthal. 

—Fallecau osr. Ber.io Luiz de Souss, subdi- 
to português. 

—S-xts-foira, dons menores filhos da Luizs 
Capivara atiraram uma pedra a cabaça da ou- 
tro menor, de nome Francisco, tutelado do sr. 

Officios dirigidos so thasouro .   .   . 206 
Ditos dirigidos as duss directorias do 

thesouro nacional  133 
Ditos ao ministério do império   .   . 23 
Ditos so ministério da justiça..   .    . 30 
Ditos ao ministério da guerra..   .   . 38 
Ditos ao ministério da marinha   .   . 19 
Ditos a ministério da agricultura.   . 33 
Ditos d presidência da provincis. .   . 401 
Ditos é diversas autoridades.   ... 019 
Portarias ás estações de arrecadação 1468 
Ditai para a [roprla repartição. .   . 59 
Actos  31 
T^egrammas  192 

'  tVCuf»ÍS,<   ^   .     .-   ...    ,..,1-..   ,-.,■„, .<íi. 
Edit.es lu 

Total.   .   .   . 3390 

A. ftarW». notninuro» Sertnrio, Bento P 
do Ue^o Freitas, Jofto Mendes da Silva' 
Pennaforte líendes de Almeida, Silvairí 
da M')ttn nTheophilo de Azninbuja, h». 
vendo numero legal, o .ir. presidsut, 
declara aberta a aesaBo. 

E' approvada a acta da autucedunte: 

EXPEDIENTK 

Offlcio do dr. chefe de policia, de 7 dt 
corrente, declarando nada constar na ae. 
cretarin acercado procidiiaeuto deTibar. 
rio TUeodoro Xavier, nomeado ultim». 
mente mestre de^matança no matadouro 
municipal.—A' commissão do matadou- 
ro. 

B(slancet« do procurador da camarH,d() 
roez de Dezembro, com o naldo de 
14:li4í7fl0 rs. que passa para o corrente 
mez—A' commissfto i?e fitieuda. 

ll'qiwinintito de Bod'Iplio Gwgcrio 
de Azambuja pedindo uma data de terrsi 
uo matadouro volho.—A' commissão de 
dntas. ' 

Ointa ds companhia de «rasi^a impor- 
tancin de rs. 851400 proveniente da illu- 
minaç&o no edifleio da câmara, nas noi. 
tfs de 1 e 2 de Dezembro.—A' commissSa 
de fazenda. 

imposto do café,  no Belém dn Desolvado. 
2« discussão do projecto n 18, de 1888, au. 

torissndo a câmara de Lorena a permuur ter- 
renos. 

Inatruação publica 

Foram nomeados professores públicos : 
Da cadeira do bairro do Qua pira. municí- 

pio do capital.  Pompeu Boada de TomattiBi.   . ,      ., .-,.,.,.„. 
Da dita da e-.ação da estrada de  ferro de Anaolas José Vielia, produzindo-lhe uma bre- 

S.  Cario* do Pinhal, Guilherme von  Atzin- cba 

8"- ,'    —Chegaram a esta eidsde 85 immigrsntes, 
—X<—■ ficando 16 neste município e os restantes se- 

FalleolmenCo I Ruindo psra o interior 

Após prolongado soffiimeoto finou-se hon- Emoola iVormal 
tem   ne*t« capital, o *r   tenente-coronel Rs. 
phsel Tobi«s da Oliveira Martina. \    Foi nomeado o cidadão Jo*é Carneiro da Sil 

O finado, que contava mal* de 00 anno* de va, profeuor normalista, para o cargo da oro- 
adade, oecupou diversos cargo* da eleição po-; f***or   adjuneto  da  escola primaria annexa 
pular e ara geralmente bemqulsto. ; équella escola.  

Cíuloldlo |    Segue boje para a  cOrta o soldado do 7o 
... , ., - i bstalbio de infantaria.  Joio Estavam Bispo, 
Ante-bontair, pela manha, na corte, foi en* que concluio aqui o seu tempo de serviço 

contrsdo estrsnguiado com um baraço, preso 
a  uma  arvore nas mattas do Rio Comprido. I 
José Paeovi,  de nacionalidade baspsnhola, o 
qual soffrla de alienação mental e esteve algum í 
tempo am tratamento no Hospício da Pedro II. 

Aam«snbl*a  Provinotal 

10a SESSÃO ORDINÁRIA 

AOS 31 oa íAMSIRO os 1888 

Presidência éa sr. AnfniaPratt 

pr^ar.va. r o «tudo 4. do.Braz- '^^^^^SUS^tl^SÍV^ £ 
Gtogrsphia se 

. ssil e da Caere. 
grapbta e o qa« ccastitise h^e especialidade ias cefcat* 
pera exima aparte, esstrjrs net pontes ssiai-' 
tae a seriei; ; e em rsgr, eu era dado p ra pro-1 
va escripea ea per» » rrsl. f 

Assim se r.*b»iii.ram traitos pretendeatas á \ 
metiiiiil* cm Março í 

Ajora wrja m SVíMIIí C i-.iit-c JO ímferie     Da 

EXPEDIENTE 

«d«   HkK 

Batrada de torro aananalenae 

Per decreto n. 0818, de 8 deste mas, proro 
gou-se por mais um anno o pras J estipulado 
no decrete n. 7698. de 3 de Meio de 1880 para 
a conclusão da Est ada da Ferro R*msl Baoa- 
nalense, e já prorogado por decreto o. 8380 de 
34 de Abril de 1888. 

Por outro decrete n. 8817, de 8 desta mas. 
rol concedida á companhia da mesma estrada 
a dispensa dss obrlgiçõas constantes ds cláu- 
sula srguads do decreto n. 8724 de 2 de No- 
vembro de 1883 e de decreto n 9J8d de 34 de 
Abril do 1888. com relação é estação de en- 
troncamento do mesmo ramal oa Eslrsda de 
Ferro D. Pedro II. sob a condição de estabele- 
cer cem esta contracto de trafego mutuo. 

MerosMto d* santos 

A 30 vandersm-sa 0 000 saccas de café. 
Msrcado estável 

íífTííf ,I*1,,B- •  •  •   M-iw NodsaaO        4030 
     .,    .       3 409 

Veadas desde primeiro.   .   .     99.600 
310.000 

OoMaçfto do grau 

Aote-hootem, na cOrte, ae meio-dia, com a 
assistaaeia de S A. Regente a seu logàsto **- 
P9*0* *n>*<'« Preseotes os srs. presidenta de 
conselho, irinistros da juiliça, guerra e ma- 
rinha, srn>dofCs. depjtadoa, msgistrados, me- 
di, os. advogados, reprasaatsatas de outra* 
cossa» seciaas e crescido numero da senhoras 
e perante a congregação da Faculdade de Me- 

ÍdUma. foi p«io barão de S. Salvador de Cam- 
po», vKe director. conferido e gráo da doutor 

Rapto o oaaamonto 

Tendo o subdelagado de Braz denuncia de 
?iue o italiano Pascosl Beni raptara a menor 

, da, conssguio preadel-os e f»zel.os cassr; 
o seto deu-se ante-hootem, é* 7 hora* da 
noute, na egreja daqualla fregueiia. 

Oonaelho Superior- de 
Inatr uoçSo 

Nlo houve hontem sessão por falta da nu- 
mero. 

Dlreotorla da inatruooEo 
JPublloa 

RZqOSaiMSHTO DUrACHADO 

Dia ao de Janeiro 

De Leepoldlne Auguat* de Andrade.—Ve> 
nha com «nformaçia da aeereuria lebre o 
giéa de approvaçlo. 

ACovlmento osnanolpador 

Em Jscarshy, a ezma, ara. baronesa de San- 
ta Branca deu plana liberdade ás soes escravaa 
Sara, Margarida, Aurelia e Heroina, aslabela- 
ceado ordenado de doze mil réis mensaes á 
Sara e de sei» mil réis a cada ama da* outras, 
desde Ia de Janeiro do corrente anno. 

—O sr. marques de Trás Rios msnumittln 
pleaameate 30 e tantos escravos da bsanda 
daoomioada Laranja Asada. 

—Em Campinas, o sr. Manoel Carlos de Te 
ledo cance<eu plena liberdade o 3 escravos, de- 
sistindo ao mesmo tempo de* serviços de um 

,„    uo 
—Ne Amparo, • sr.   Francisco Xsvier de 

Sousa libertou todo* o* seus escravo*, sob e 
de  fazerem a colheita  da corrente 

iSaturalIaaçSea 

Furam deferidos os requerimentos em que 
Adolpho Baptista da Silva Aguiar e Albsno 
José Triseira Pinto, cidadãos portugueses, pe- 
dem ser naturalisados brtzilciros. 

Prestou juramento o paraguayo, soldado 
Baaventursda Silva. 

Terras e oolonlaação 

Foi indeferido o requerimento em que o dr. 
Aristides Franco de Moirelles pede psgamento 
dos serviço-* médicos prestado» a colonos, no 
parindo da 10 da Novembro a 20 da Dasambro 
dosnno pssssdo. 

.Amparo 

A «O do corrente mes, nesta cidade, reall 
zou-se a reunião de lavradores convocada pala 
câmara   municipal   para deliberar   sobre a 
emancipação dos escravos do município. 

Nesta reunião, o sr. eemraandador Luiz de 
Sousa Leito, prettimoso e distineto chefe do 
partido conssrvador deste município, spresen- 
tou uma proposta em que pedia a libertação 
plana dos aseisvos no dis 25 da Dízsmbro 
próximo vindouro, e so mesmo tempo uma 
gratificação áquelles qua procedessem bem, 
ftc«ndo|i*sa promessa de liberdade averbada 
na eollactoria daquella cidade. 

Carcoma da 86 

Nesta paroehla a missa convantual hoje será 
as 10 horas.           

san toa 

G Correio ie Seatof, de aate-hontem trás o 
movimento de Indivíduos scommettidos de va- 
rieis e recolhidos a ao formaria publica da Ilha 
do Rarnabá, desde a iostallaçlo do Issareto 
em 28 de Maio sté31 de Dezembro ultime, 
o qual foi este: 

Entraram .... 
Sahiram curados. . 
Fallecsram. . . . 
Ficou em tratamento 
Somma  

174 m 
02 

1 
174 

.„       ,.,. ~ „ —-- .........     Ain U neste município, o» »r» ccmmeadador 
 .- «~JSlí!l!'f,í,_!?* !i?■■0• ,«,M *" 1W7 eon-l Joaquim Piai- d* Arsojo Cintra o seu* «lhes. f«au pênt «Iwem o curso medae. ' Jeeam. Ma atei de Umpes PM *  MM fc» 

—O conhecido maestro Eduardo Pons acha 
se nesta eid idt afim da org n z ir ua concer- 
to vocal a instrumental. 

EJataçSo de Matto Dentro 

A Companhia Mngyna resolveu mudar o 
nome da estsçío da Chive. racaatemtnte cons- 
truída entre aa de Tanquinho e Jaguary, *nb*- 
tinia r-o p :lo de Matto Dantro. 

Pfa oapltal 

Está ne caplul, de peaaagem para a círte, o 
oo*«o distinet» amiz > sr. dr. Maneei Pesaoa de 
Siqueira Campes, illustrado advogado ae cida- 
de do Rio Claro. 

—Está na capital o nosso prastsnta amigo, 
•««uvuic WUM orou», onoe e lavrador impo 
tente, o sr. tenente Josá Riheire de Almeida. 

Obltuarlo 

lunidpal es-». S<pulur*m-»e no cemitério 
gninteacadavaree: 

Dia 3t deJantirj dê ttS*. 

Atilio Tadieiio. 25 aaaos. ooitairo. italiano, 
ourador na fragoetia da Brás : secesso perni- 
doeo de fórmi sodorel. 

Marcellin» Tetieira, 80 annos, perda, livrei 
ejaads, brasileira, falleclda no hosptul d* ca- 
ridade: lubercolesc. 

Filomsa* Saatore, 38 aaooa. casada, halia- 

PARBCRBKS 

Entram em discussão os seguintes pa- 
rrceres e indicações adiado* da seasS» de 
3 do corrente : 

Da commias3o de obras p ira qu* gpj» 
aceita a proposta de JoaoEmygdio Ribeiro 
para a comp.» do terrnuo municipal exis- 
tente na rua da Tabatinguera, pela 
ouantia d» 4 contos de róis, com a con- 
diçJo de deixar o comprador um metro 
e meio de terreno livre, de cada lado, 
afi.n de serem respeitados os direitos doa 
proprietários Intaraes.—Approvado. 

D* rommissfto de justiça p«ra que sa 
mande pagar ao promotor publico desta 
capital a quantia de 731250 ra. impor- 
tância de meias cust»s qua venceu em 
prtmjatosrfqm^ai o cofr<5 municipal cor 
demnado ao pagameiito.—Vj^rovaci 
com um additivo do sr. Carmillo pãral 
que a verba destinada ao pagamento de 
meias custas seja distribuída com igual- 
dade. 

Da mesma commissão para que, eu 
resposta à circular do governo da pro- 
víncia, se declare que, no munioipio n&o 
existem minas era exploração nem em 
abandono. 

Outrosim, que por editaea «e publique, 
as cláusulas 4 que se deverão sujeitar 
que r>qu«reram e nccssSo para  miner 
no império.—Approvado. 

Oa mi ama eommiss&o pira que 
contai, ouvindo a contadoria, fixe |> va- 
lor da fiança que deva prestar o cotar, loi 
municipal.—Approvado. 

Da mrsma com mis &o para que, pitr 
intermédio da secretaria da câmara n dos 
fiscaes se satisfaça a requidofto do g .ver 
no provincial de eacUreeiUentns pa-a a 
secçio de estatística.—Approvado. 

Da mesma commissio indeferindo a 
petiç&o de Francisco Mori Garibaldi em 
que pede restituiç&o do imposto que pa- 
gou para ter sua casa de negosio aberta 
nas noites de 7 e 8 de Abril deste anão. 
—Approvado. 

Da mesma commissio indeferindo • 
petiçio de Wendelin Kabler em que rs. 
clama contra o imposto em que foi eoi 
lectado.—Approvado. 

Da ommtssio do orçamento indefe- 
rindo a rerlamaçio que fax Fredericu 
Abraham contra o imposto de cortiçoa, 
«m que foi collectado, por ser a reclama- 
çii feiu fora do praso legal, entende 
porém a câmara que no futuro lançamec 
to o procurador aeve eliminar o sopplU 
cante desse imposto, por nlo serem cof- 
(^o* os quartos alludidos na petiçio, é 
sim eommodos annexos à essa do supj 

plicante, e dependências deeta.—ApprtH 
vado. 

Da commissio de contas msndandd 
pagar a quantia de 441560 rs. importao 
cia despendida no mes de Desembro ul- 
timo com a illuminaçio ns fregueiia dá 
S. Bernardo —Approvado. 

Da mesma commissio mandando ps-1 

gar a feria de serviços feitos na ma dd 
bario de Ignape. na importaoeia de rs. 
1571000, sob administraçio 4B Joaquim 
Pedro de Andrade.—Approvado. 

tltDICAÇOBS 

Do sr. dr. Vicente Ferreira da áilvá 
par* que se marqaeá Ordem Tereeinds 
S. Francisco o praso de 60 diaa par» fe- 
char os terrenas que lhe foram concedi- 
d >s para cemitério particular dessa or* 
dem, sob pena de serem rebavidos cS 
mrsmos terrenos a incorporados ao es- 
miUrio maoicipal.—Approvado. 

O mesmo sr. propfle que seja ouvida 0 
commiaafto d* cesiteiio*.—Ãppraveds. 

Dos «rs. Mendes da Silva • Beato Fiei- 
tas   par»   que i e oficio ao govstnoj 
dindo   illuminaçüo par* a ruat' 
me< rs s.—A ppro»*do. 

D > rr. J. Oarcia para que a commissio 
de ob-a* Kstnde a eonvcnieaeia d» si** | 
Nt» de uma .ua<]u«, do Umii 

•■c 



ntr» mercado de verdurau vb u i ua d ■ 
ianadir SUUü* Qadipoz, auuf«'iil4o ü 
'ruhaugabahd.-Appr.yado. 

Do Hf. üarinillo pai* qae n dr. (iug«- 
hciio da câmara orce aa de^pe^nH u f.. 

"Br ue com o» oouourtoa OMWfMioi Da 
rua de Santa Kphi^enia partindo da d J 
iloueral Oiorlo, alim du evitar (im- .,1 
oropriedadea uaqueüa rua aejam iuva 
aidiií por agu»1»   pluvlaaa.—Ar»"   •   ' 

Du rbeophilo de Asambuja para 

Mtm&H Iü:I KiultuJrts, üm fronte ua 
• pnprwdalw alli «sia^utM aq/ue liqiu 
|mo4rnig-«do n dr   epgfnbaln   de cou- 
trii'!iar»,u forrlç»,   dev^adi   'e-   BI 
lil" .IíIíM i^ui-rt do itntlg i coulointuiite. 

s. Pauli,I7iUJnwlrodaI8H8. 
O ■«• drf Penai forte   reQuer arganoia 

paraenta InüraçAo, a diH;-.uti.l«, ó ani r • 
Vil (lil. 

lúdico que o preço pur metro quadra 
|ue a cumivu 

rAOLiSTANO   22 de Janeiro d« 1888 

do doa terrono i 
.ue ge mande roçar algumas ruaa na fro- j titulo de dalaa Hei» raduaidu & 'iD réia. 
aueila do   Br*í que «e anbim cobertas      p. P»uio, n de Jn-iro de   IH8S. .-cl! 
34matto, eiSo noc»sa»riii8 «o tra-isito varada Motta.-Pttrftaseísao seguiute 
publico. I    OH'.'Ir. Pennaforte (ícpluruniio  ffla"r 
r O sr. dr. Bento Freitas declara yotar | parte da commiaa&o de  lastrucç&o Pu 
contra a indicação, ▼isto como o numero iblica, apezir de ntto ter u câmara atten- 
jw ruas k roçar 6 illimitudo, e a cama- ^ido ao HBH pedido de ecuua. 
n resolveu nSo fazer obras que excedam ;    Nada ranis liavendo n tratar o «r.   dr. 
de  3001000   réln   eenio por concurron-1 presidente oncerru a í.o.wa-, con vi lando 

aos scnhortííj vereadorod parareuuirem to cm 
0 nr. Uarmiuo mana* o seguiute aa- uo dia 20 utim de «^tudiifem n nrçauien 

ditivo : to municipal que 'etn   de .i«r  Aujuito   i 
Proponho que và ao eugenUeuo para approvnçío rts Asjemblóa Provincial 

orçar; e depois à comiuissao do obras K\i Antônio Jouiaim ilu Conta Guima 
nara informar.       ma, eecroUrh) a Hubscrevi. 

S. Paulo, 17 de Janeiro de 1888.—Vic-. 
tarino O. Carmillo.—Approvado contra   JUJ.IM.i... }i..mmmmmmmmmm*mmÊmm 
0 voto do «r. TUeopbilo 

Sio lidos os seguintes pareceres e ín-1 
dicaçoes para serem dicsutidoe na próxi- 
ma sessão : . . • 

A coinraissSo do commercio, tendo ein 
vista a inf irmaçao que prestou o dr. en- 
irenlieiro da câmara sobre a urgência 
dos reparos qu^ exige a praç* do merca- 
do, apresentada pelo administrador, é de 
parecer que sej* orçada. 

3. Paulo li de Janeiro de 1888.— 
Franciso Antinio Pereira Borg.vs, Do- 
mingo* Sertorin, Silveira da Motta. 

A commissSo especial, a que foi affeo- 
to o requerimento   da exma. sr*. d. Ma- 

SJ LIYB1 

Caçapava 
A ■>. exo. o Ht'. dr. prexidouto 

da provlnolu 

Mais um lacto ravolUnte.exmo.sr , acaba de 
dar-te neste lugar. Por ordem ile v. exc. foi 
posto a concurso o otHcio de contador, parti- 
dor e distribuidor deste juízo, para cujo fim 
foi examinado e planamente approvado o escri- 
vão juramentado o sr. Antônio Portes 1 Real- 
mente exmo. sr. é preciso mui ti ignorância e 
cynismo para conlerir a um -examinado—que 

ri» Thereza  RidriiTues  de Freitas, que tudo ignora ura exame de plenitude  quando 
i» .„— k ...rn^r* a nUnt* de suua terre    «P«nas so sabe assignar  o seu nome.  Venha a offarece â câmara a planta ae seus lerre   ôxilme um homi)m ilioato e sum.ien,a   u<, de 

nos no   Arouohe e   pede a sua approva- i)0ia graj0 aeixard esse lugar que interina- 
cio, é de   parecer que se    approvada e mente estou exercendo. 
aceita a dita  plnnt»,   vis'- „.tai-couf ir-      Caçapava. 20 do Janeiro de ItHS 

JT »        lia.. mAniniiml MANOEL CuiTODlO VllSIHA 0\ RocHA. me com o padrão mumcipoi. .   i 
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1848.—Vi-  mum     

cente Ferreira da Silva, Domingos Ser- O SBDUTZCHANTEAUD.purgante salino 
torio, Silveira da Jíotta, Domiugos C. de ^««««.J» ^fi »«Í'.?'iaJ!,;jíite!«uJ 
Moraes 

doce e do unia ctficacla certa para combatter a 
prisão da ventre. 

£' especialmente útil o emprego d^ste medi- 
camento ás pessoas gottosas, atacadas de rhau- 
matismos, de uma constituição billios i ou san- 
güínea, dispostas as congestõss daccrebrc, ás 
vertigens, enxaquecas, ou sugeitas át h mor- 
roiias ou «mbaraços gástricos. E' também ts- 
ia o purgente por excellencia das mulheres e dns 
crianças. 

Osr.CH. CHANTEAUD, Plmmiceuticode 
primeira classe, em Paris, também é o único 
preparador dos medicamentos /losinitstricos do 
üaut;r Burggr.e/a. 

Tomar cuidado as imitaçõos parigúias. 

S.    Paulo 
ItUUdoH.   l3oilt<»-bul.ic.Oa» »lc» 

Oraudo IIoCol 
VilUr SL Comp. participara aos seus fregue- 

ses que |i chegaram as fazendas que opera, 
vanr 10-8 

S. Paulo 
O abaixa assignado attesta que soffren 

de  impureza  do sangue e que ultima 
meute   .soflfri  3   mezej de tVridas em di- 
veroas partas do   corpo, u sarei perfeita 
mente só com o licor an^ipaorico e as pi 

Fernandes Gimes. José  lulas depurativas de Mendes, o que faço 
Anna da Silva Netto e publico a beneficio da humanidade. 

Fazenda da L herdade—15—I —««. 
LuU de Sií e Almeida. 

Uep«ail(arlo« 
Lebre, IrmSo & Mello e em toda.) as 

plirirmacins e drogaria». 
Bm Tuuhsté, na phHrmacia Allemã. 

Aviso  importante 
As pessdad qim reeeiarem de sofifrerfui 

dos pulmOes, focam uso das pilnia^ su- 
dcüScas JR Mendes, quo íãu e.spo^ ftcos 
contra o di-ílim.) -; ". bronnhite n ponati- 
purORBque. é i-iimprf; donrle uasco os en- 
commodoa palmonares. 

Curativo sem dietn em poucos dias. 
Grande deposito da casa do Lebre, li- 

mão St Mello e em todos os depósitos já 
«anunciados. d—8 

{'i por semana) 

■.'.)!   Jonquliu 1.' pstd> Silva. 
BU Joaquim Augusto Nogueira. 91        -rtfl 
'J&U Joaquim  I' iionu üe    A ,v-.'-   Mir^uci I 

l:<l|)|IÍO.) 
2)10 kat-iiu Pearoüa .Silva (ilr ) 
21)1  Joaqul{n d''VlmeidaLeiieMiraiis(dr.) 
'M; Jiaquim Antônio Leal (te aat<\) 
'Mi Jaaqui.Ti C-irlos Bernardln» aSIlvS (Ir.) 
'Mi Joaquim Kliai da Silva. 
2ü.p Joaquim Cândido da Auvedo Mirques 

(commendador) 
2ilil Joaquim Piorianu Uarbosa de Toledo. 
Ml Joaqulni Uulii.no d) Azevedo Mirqiivs Ki* 

lho (Ir.) 
2dft Joaquim Xavier de Oliveira. 
2UU Joiquim Antônio Pinheiro e Piado. 
21U Joaquim L)ia« dn Oliveira. 
211 Joaquim Anluuio Suites da CaiopsSi 
272 Joaquic Jo>ií Soares Madci a. 
271 Joaquim Francisco da Asavedo. 
271 Joaquim Elin da Silva Bumo. 
275 Joaquim Uirbuta Guimarães. 
27i) Joaquim Timothao da  Araújo Netto fdr.) 
'<77 Joaquim Timothao da Araújo Júnior (ca- 

pitão) 
2°H Joaquim Josi das Chagas. 
270 Joaquim Thcodoro Xavier (ilfurcs). 
280 Jnaquim Tuques Alvim. 
281 Joaquim Antônio,de Jesus (tenente) 
2H2 Joaquí n Antoni'>'de Souxa Lins 
24vi Joaquim Payão de Macedo. 
244 Joaquim Coirca do Moraes. 
285 Joaquim Avelino dos Santos Dcllim 
2 0 José Cczár Marondes de Brita 
287 José G nçalves Pceira. 
288 José Velho Sobrinho 
2HU Joié Vonancio Pampluna. 
2U9 José de Souzi Teixeira. 
XUI J sé Antonln de Lima Vieira. 
292 Joié Volsack 
29,i .lojé Joaquim de Jezus. 
2Ut José de Alencar Toscuno Bitrreto. 
2U   Jo^é Pedro Alexand'ino do Paula. 
2W> José Eduardo ile Macedo Soares 
207 José F.-lmrdo Júnior, 
201 José Francisco de Camargo Alvirenga. 
200 José Fernandes Coelho Cdr) 
3uU José Francisco Alves da Silva. 
H)l José Raymundo da Azevedo Mirques 

302 José Augusto da Silva Sobral 
Mi José Correi de Moraes (tenente). 
'•iJi 5o é Cretcencio Baruel. 
301 José Eduardo da Silva. 
301 Joié Augusto de Mour->. 
307 José de Scuzi Queiroz ('.Ir ) 
208 Jcié Antônio da Oliveira Mendes (alferes) 
209 José Coelho de Souza. 
310 José OivalJ Nogueira de Andrade. 
311 José Augusto Soares. 
3>2 José Augusto de Toledo Barbosa (dr.) 
3lil Jssé hiJro Gonçalves N*vi s (tenente). 
314 José Maria de Azevedo Marques. 
315 José da Silva Prado (capitão). 
316 J ..sé Miria Corrêa de Sá Benevides (dr.) 
317 José Soverino Fernandes Júnior (dr.) 
318 José Carlos do Oliva.  

% 1".    O obef     da casa qnu penuittir 
ujngo   de   entr.jlo com os truuHdiiites, 

írcspon ierà IIRUN ii frac^Oes d'>H que coiu 
iillo muraniiu ua uella se acbiireui. 

O.i H-icrhv 's^x-i^ituudosos queeMtive- 
mm «omp-rlioniii.i' a na bypuliesu do j| 
iintei'edentH, SITAO reoulbidoi ac cu'»- 
bouçj j> : ^l bon.s 

Art. i8ü Aqucilo que uu jugo do eu- 
t'ud", cim violação do art. pr^.'CBdpnt^^ 
SH.rvir-Hi' do piríilho, |'ói), g «xn, Icero 
üeue ou substancia iemelliaute, sotfre- 
rk HR penas do art. iiMVrudcntn, além de 
liuar sii^r-ito a sati bacilo do «Uinno e de 
responder pelo cimo previgt • no código 
criminal. 

Secretaria da policia de S. Paulo, 18 
de Janeiro de 18KK. 

O secretario, 
Alfredo Itiòeiro do» Santos. 

3-3 (dt) 
■•ollclta 

Ü d; 'inestoM. fedrosL fraballian» 
enciipto; •.jüüOoniielli«iroBarAu du Uama 
"lio, i Tirwo» d»Sí n. 4,uude serieu 
intrad.   tw 10 its ft buras da In   ie. 

V.VOt^f "À/l.   fl-H du fl    Joüii  o. !>K 
MacM'-^ lk«nB«B«*p>*(b«i.««i^. Lw< 

i jii ..".i   IOS,COD iultaa Jas 10 às lU horas 
Ia ..w.i iiã, chamados a qualquer hora, 
iDr 

i de 
■vCrn'. ••1 Ho 

ti. 
ri I O' pathica, lar- 

SEvaSESBCããO advogado ForarioÀ. 
ngueirau ^uu 
travessa da S/i u 
ojpal, 10. 

inr, tem suu uscriptorio à 
8. Residência rua Epio- 

"J1 ma 

ANNÜNCIOS 

Ã commiss&o de obras, tendo em vista 
a indicação do vereador dr. Vicente Fer- 
reira da Silva, é de parecer que a turma 
da câmara fique somente para os peque- 
nes concertos que nSo completar a im- 
portância de J,3001000, conforme a indi- 
oaçSo, e sob a guarda do dr. engenheiro. 
Qiie fique com o numero de oito carro- 
ças, quatro trabalhadores e um fiscal, 
que o engenheiro leve ao conhecimento 
da commiss&o o logar em que acha-se 
semanalmente a referida turinn, quaes 
os serviços feitos por ella na ultima se- 
mana, e quaes aquellea em que pretende 
empregar operários na semana seguin- 
te. 

Sala da câmara, 12 de Janeiro de 
1888.—Vicente P. da Silva, Francúoo 
Antônio Pereira Borges, Theopbilo Pra- 
do de Azsmbnja. 

Sobre o que  requererem em relação a 
datas concedidas nos Campos das Perdi- 
se>, Manoel Oomes da S Iva KolU,   lia 
gina   Oomrs,   Luiz   Oomes,   Francisco 
de Paula Alves, 
Antônio  Netto, 
Maria da Silva Netto, entendemos que 
deve o dr. engenheiro informarr se eeta^ 
datas n&o tem embaraçi algum qua 
mais tarde possa apparecer, visto jà ter 
havido queatio em relação k outras que 
"oram concedidas em igual circuuslan- 
das ; é o parecei Ja com mi sio. 

S«la da camar», 17 de Janeiro de 1888, 
—Franci-co Antônio Pereira Borges, Üo- 
miúdos Sertorio, Silveira da Movia. 

A mesiua commiss&o, examiaiudo o 
uQiciu do fitcil Virgílio (ioiilart Peutoi.- 
do, com a iufórmaçílo do d.-, engenheiro 
da câmara, sobre o mau e>t«do da rui 
Alta e travessas do bairro do Uom Beti 
ro, julga ser conveniente que o ergo- 
nheiro apresente o orçamento, de accor- 
do com o seu estudo que fez, para a câ- 
mara deliberar. 

Sala da cimara,I2 de Janeiro de 1888. 
—Francisco Antônio Pereira Borges, 
Vicente Ferreira da Silva, Theopbilo de 
Azambuja. 

A mesma commiss&o, examinando o 
que requer José Joaquim Gonçalves pa- 
ra eollocar umkiosque no largo do Pay- 
sandú, para vender café e bebida», é de 
parecer que Mija concedido desde que . 
nlo embarace o transito de vehiculos, 
ficando o dr.  engenheiro  encarregado 

A.bex-tura de fallenola 

CONVOCAÇÃO   DE   CREDORES 

O dr. Abilio Álvaro Martins o Cistro, juiz de 
direito do commercio da imperial cidade da 
S. Paulo, por S. M. o Imperador a quem 
Deus guarde, etc. 
Faço stbar á toda* as pessois quão presen. 

te edital de convocação do credores virem, que 
p-loa negociantes d^sti praça Jacintho Pi- 
nheiro dt Carvalho, Fe-rdra de Carvalho & Ir 
mão, Eduardo Aprattles e Siint'Anna & Comp., 
me f..i dirigida a petição d > theor seguinte : 
a Illm. e cxm sr. dr. juiz de direito do com- 
mercio. Os abaixo ?ss'giaJos, credores legí- 
timos de Pena Rodrigues, estabelecida com ne- 
gocio de café c restaurame nesta cidade, deno- 
minado—Café da Java—so largo do Rczario, 
n , valendo-se do que lhes faculta o art. 807 
do código commercnl, vem p rante v. exc 
pedir, de conformidade com a l«i. terem admit- 
tidos á provar : 1* Que Pepa Rodrigues está 
devendo por mercadorin que lhes comprou 
para revendera que ainda nio psgou ; 2*. Que 
a supplicada Pepa Rodrigues, alem de não ter 
aos supp icantes, por transacçSes idcniicas 
pago, tem outros credores a quem também não 
tem pago; 3°. Que a supplicida Pepi Rolri- 
gues, por íntermudio de terceiros, tem simu- 
lado piupo5tas, que não tem comprida, achaa- 
do-se sãsimrcmistii duplamente com os seus 
deverei e obrlg^õss comnsiciies-, 1". Que, 
. lém das razões que expen Iam. é publica a no- 
tório, qua a supplicada está n'um verdadeiro 
cstsdo de insolvencia, e por isto nos casos de 
ser applicado o que determina o art. 807 do 
código commercul. Assim os supplicantes, 
protestando provar o qao »ll««ar. . -m respei- 
tosamente pedir a v exc. que, •distribui'. « 
autuada esta, se procedi m forc; i Ia lei, t i-or 
isso E. R. M. (sobre uma estn.n-vltii de .10 
rt) S. Paulo, Wila Jinelrod- 1888 -Jactnilio 
Pinheiro & C-.r/alh>, Pp. de F-neira C .v.- 
lho & Irmãc>, Arihur de Castro Molanabo. 
Eduardo ítprattleV", Sc.it'A.ir.. .V Ccmp K 
mais não continh i a píliçã , na IíUJ '.' '•,l 

o iep.ji.iti; despacho : COOíO nq lerem, cn- 
■i /iji iii ai)j paianuia 18 do corrt.. aa 
h(ir-< da msnhi ■... minha residanc a -J- 
P>uio, 13de Janeiro de 1888.—.t/arlíuí a CJS- 
Iro. Nüda rniis continlia oracu dejpacho li- 
lixada a suppiuada, inquiridas tis tettb.nu- 
nhas, «fritados e preparados o» autoi, me foram 
elles conclusos e eu preferi o 4e*paeba do 
theor segui ite : A' vista da petição d- ti 3, 
documentos do fl   7 a 13, e inquirição de lei- 
tomunhis de ti. 3 á 0, declaro   a faileacia da ....     , _ 0 

á 

U exm. sr, dr. cbofu de piilicia da |HO» 
vincia,  manda fazer publico e especial*, 
monte ài s xiedade^ carnavaltitcias, exis-1 
tentes, ou   que   m possam fundar até o : 
dia do   carnaval,   que có se permitte os 
/('« Pereira»   em seus salOds nus domiu  ! 
go-i e diss  sautificadoe, até as dez horas 
da uoute e uos tres dias de festejos.        | 

Secretaria da   policia   de  S.   Paulo, 
20 de Janeiro de 188*. 3-2        ! 

O secetario, 
A Ifredo Hibnro dos Santo». 

Umeol*   iVarniMl 
Drt urdem do illm. o rvdui. 6r. directur, 

conego Manoel Vicente da Silva, faço. 
publica que as matrículas para as au- j 
Ias do curso normal ser&o abertas à 1' de , 
Março proxi no futuro e encerradas k 15 . 
do uiesino mez. < 

Os matriculandos   do 1' anuo dever&o , 
juntar aos seus requerimentos os seguiu-. 
te ■   documentos :  i* certidão de baptis- 
mo ; 2* cenidio de apprfivaçS'.) em exa- 
IOO ilo suflisieuoia ;   3* attostado do mo- 
ralidade, com  a ürrau reconhecida, do 
respectivo parocho *, 4° attesta io de me- 
dico, com a firma reconhecida, de ser í 
vaccinado,  n&o soifrer de moléstia con- 
tagiosa «em ter defeito physico que iia- 
posrib'lite o  magistério-,   &'licença do 

n i 

0 PROCURADOR 
Benodicto Ferreira França 

Encarrega-se, mediante módica retri- 
buição, de negocies pendentes do juiso 
do orphtos, câmara eclesiástica e repar- 
tições publicas geraee e provinciaes; • 
bem como de obter folhas corridas, cer- 
tidões de baptismo, casamento e óbito, 
encarregando se mais de receber pala 
diminuta commisslo de l ^ os juros de 
apólices e dividendos de acçOea e pela^de 
um mil réis os veneimentna de professo- 
res públicos e etc., para o que julga-se . 
oompetentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre 4 merecer a mee- 
ma confiança que o publico lhe tem dia- ,í 
pensado. 8—5' ^ 

mnm dU laai 

DK 

Hollduit e oaBfértswefti m«»elsi, 
rleo plana eoua pane* umm, de 
•leyel, eepelhoa, grmvurmm, 
pareellanaa, eryataea, ttmmm 
metaeir, bateria de ferre e 
agalhe para eaclnha, etc., etc, 

MU DO mmm 
Terça-feira, 24 do corrente 

Aa lOliaixoraa 

Manoel Yaz 
Devidamente auetorisado por um die- 

tiucto cavalheiro qu» retira-se para a 
Corte com sua exma. familia, vendera 
em leilão todos os moveis que ornam 
a sua casa. 

tlElAUiQAi"VDO 

Uma rica mobilia  & phantasia   para ,1» 
piia ou marido, sendo menor ou casada. '8a\ft ^ visitas ; espelho'oval,vidro fran 

Secretaria   da   Escola Normal de S. cez ; quadros a óleo, dito à oleographia, 
cortinas com galerias, piano  Plpyel com Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 

O secretario, 
José E. C. de Sd e Benevides 

16-^5 (alt^  

EDITAIS 
Odr. Ignaclo José de Oliveira Arruda, juiz de 

direito do 3* districto criminil da comarca da 
capital, a presidenta d> junta revitora da ju- 
rados, ate. 

Odr.   Vicaate   Ferreira da Silva, vice-.     .     . 
piesldonteda câmara municipal desta «"eux chame» com esculptura 
capital, etc, etc. 

Mand» faner publico que, em virtude 
do que foLdolibárado em s^ssio de 3 do 
curreute, fiííA marcado o praao improro- 
gavel de 3ò dias a contar da presente 
data para todoâ os concessionários de na Par 

i tituloa e fecharem "v/os, datas tirarem os   teus 

capa de damasco e mõcho ; estantes pera 
musica, reposteiros, tapetes avelludados, 
escarradeiras com gairas, cadeira» de 
balanço, cantoneiras e etagérea de 
«vieux chaine» com esculptura ; jarras 
camas para casados ditas para solteiros, 
ditas com grades para creanças, berçi 
de cerejeira,cortinado e cúpula ; guar 
da-vestidos, commodss, lavatorios com 
pedra mármore, meias a Luiz XV para 
cabeceira, ca bidês, seniços de poroella- 
na para lavatorio, ditos americanos para 

mesas pequenas com gavetas, pa- 
os terrenos concedidos, com píevio ali- 
nhamento sob pena de caducidade dss 
concesaOee, ede nio serem rnlis' «ttendi- 
ios em quaesquer reclama-çOes. 

.Secretaria da exinara municipal de S 
Paulo, 12 de Janeiro de 1888 

Servindo do se-retario o cificial, 
8—8 Jfarweí Avelino Vaz 

peleira, etc. 
Guarda prata, mesas, sofaletes, cadei 

raa austríacas, ditas de balanço, appara. 
dores, quadros,   etsgéies, meta elástica 
para ja^fMnn/^|3''%o)il>.£edra mármore 

faculdade de direito de $ 
Paula 

De ordem do exm 
rector dr. André Augusto du Padua 
Fieury, faço publico : A matricula lara 

4-v.< aiiíus preparatórias começará a 'il do 
Jancirü,- iluriirà atu 8 de Fevereiro, e po- 
dt-r se-ha etfe tuir ;■ Vapendente de des- 
pacho do direct r.    Uosta dnti ?!n dian- 

apparf^T,   "';" ^otar, difcuwa cbé, 
' copos, CHüCB ■,   garrafas para^sabo, li 
coreiros, talheres, bateria completa para 

—f caziaba,   regadores,   bacias,   barris   e 
! muitos   outros objectos que seria longo 
j enumerar, e que estarão expostos no dia 
23 a tarde. 

.ir. conselheiro di- ]    As pessoas  mais exigentes podem en- 
contrar   abi objectos para uma casa de 
tratamento. 

Paio presante faz publica qua na revisão da 
, «. , -,  . - jurados do termo da capital procaiido esto anno, 
de marear o logar que achar sufflciente, foram qaslifleadot os cjdidSa» segaiatei. 

Sais da camara,I2 de Janeiro de 1888. i 
—Francisco   Antônio   Pereira Borges.; SE 
VliWtojfarttiW da Silva, TheophUo de ^ (Coniinuafâo) 

A meema commissâo examinando tres ali Joio Henrique Pox. 
tentos de   M. Garcia, importando  em Ü"'»?• C» adido Martini.     .,     , 
*■ «••MUISMlA Am ..K^Jp.^a» «.. -.».i<n    "í13 Jo»0 Lourenço da Silva Anlaro  teusnte.) S»O.St750l(Wdearbonsaç»onassegum-  au João FarnandVida Silva. 

■ ruas: Duque de Caxias,   7aOIO0O ; 2lS J«lo Francisco da Silva Portilho. 
arko de  Itap»tninga,  OOOfOOU ; rua aitt João Francisco da M>raea Nobregs. 

Anrora   t-4001000  é de naraear oun vol   í*11 ^««0 Thomas Carvalha! (dr) nm outro da Igual theor para ter pub jeado pela Aurora, l.WWUUU, e ae parecer que vol BapUsta EbackM (tcaaata ) ' Impren» Ia fmpcnal cidade de S   Paulo, em 
te ao fiscal do dtstncto para informar  a 5W jiá" âlaximi.ío daQüí,iroiM>.oira. *)de Janeim di 1888    Eu J»»é Min|«M de 
data em que   foi   concluído   O  serviço,  AO Joio Rodrigues da Fonseca Rosa (capitão.)  Oliveire, ajudante juramenUdoqie o atcrcvl 
Visto toro Contract«nta  a  obrigaç&o de  2ai JoãoJo>< Vieira Guimarães Júnior a.Teres.)   E eu Antoalo Arctatnj > Dias K^ptista 
dar as mudas netr.das no   orazo   de t)0 *« Joio Alvares de Siqueira Baeao (dr.) vio interino qua o subicrevi.—A 
Ail.JrJ^lA^... -, -ií!   ^...3.^.  a*» Joio dos Santos di Silva Silvado (capitão )  « Castro - (L do S 1 dias, e nio estarem as Cbntas   datadas ;  221 loi» Jo.í-io.s.,,,». 'l    Ediial oelo anal ss fas oublico a fallencia 

negociante Pepa Rodrigues tttabalecida em 
Urgo do Rosário, com café a restaurante, 
contar de 31 da Dezembro próximo pastada. 
Nomeio curador fiscal o credor Carvalho, da 
firma Pinheiro & Carvalha, que terí notifica- 
do pira prrstar (uramento a proceder ss necei- 
sanas diligencias. O escrivão remetia copia 
d'esia to juiz de paz do dittricto para proce. 
dar com urgência a tppotiçio de sdlos, na 
forma da lei, sm todos ot bens da fallida. 
Façt-ie publica a fallaocia. convocando-se os 
credores para, no dia 26 corrente át U horas 
comparecerem na tala das audienciat dtsta 
juiio, afim da nomearem daposltarios. Pague 
a massa fallida tt custai S Paulo. 20 de Ja 
nairodal88d.-A*i7io A. itfdrtinj de Castro 
Em virtude do meu despacho supra tanscripto 
cito, chamo, roqueiro a tudot ot credores da 
Papa Rodiijuet para comparecerem á pri- 
mara reuniam, qm etti marcaii pica o dia W 
do corrente, ss 11 horas, na tala das auditn- 
ciat d^sto juízo, no paço da Ralsçlo di» u1»- 
tricto, afim de nomatram depositários. E para 
qua chegue a noticlt do todet, mandei tapeilir 
este, questrá alix-do no lugar do costume e 

ate 
.,:i-r 

mixsao 
Etc 

o   liai   de   Març-i, o alumuo qce 
mai .;.; ar- e   dtíV;'iÍ4   justiticar 

■ o'1. ■■'.).•  os  motivuí qua o re- 
,ui    iK.quelle   anto, ;■ Ió CJIII pnr- 
aua     rà ínscripto. 

se aauulas it línguas, em 
Um ue a matricula será peiuiUtíòa até 

mez   de  Julho. A mtitricula UMU I 
em todos os dias úteis das 10 horas 

iscri- 
Marlins 

.       .      JW Joio José doa Santos. 
Dam assim se «tio aa  grades pintadas aã joio CcniadeMoraat 
conforme se abrigou. '&& Joio Btptuuda Alvarangt. 

Sala d» câmara, 12 da Janeiro de 1888., *g {gj 'SSSSJ^S^3K,n (a,' 
-Francisco   Antônio   Pereira Borges, S j^^íSítoJirdevicoacaUos 
Theophilo de Aiambnja, Vicente Ferrei- SO) Joio Evaogelitta Baraordiao e Silva. 
rada Silva. 

moioaçOn 

Indico que se repreeento de  novo à 
Aasembléa sobre a conveniência e justi 

331 João Bapusts da Artnjo Aguiar. 
Uii Joio Augutto Partira (tlfarat.) 
333 Joio doPrsdo Pereira da Cotta. 
331 Joio Mcndet Partira. 
336 Joio Augusto da Mortes. 
3*1 Joio da Cruz OUveirt. 
331 Joio Ribairo de Almeida Notto (dr.) 

do Pepa Rodrigues a ta convoca todos os 
eradorat dt raetma para uma reuoiao St II 
hortsdodit 36 do corrente aa tala dat su- 
dieacias no paço da Relação sfia da nemst- 
rem dapatiltriot. 

Para v axc. v<ra attignsr. 3-3 
Pallela 

JOGO DE ENTBUDO 

O exm. sr.  dr. chefe de policia desU 
província, manda fazer publico que es- 

„ j. Mn-mmAmm~ - mnammnimAaTim ninn«.' SS io1* BspUttt da Miranda Guerra (alferes )  Uo tomadas as providencias, no sentido 
ça de ooneader-te a aposentadoria roque- ^0 ^ioCuitodioFMB.ndat da Silva. ™   *"jL ITIlZ^. fl„im-ni. u n-stu- 
nda paio secretario desta câmara. } MO Joio Maritabe d« Toledo. 

Sala da cama», 17 da Janeiro de 1888.13il Joio Baptáta da Sana* Júnior (dr.) 
-Viemito r^reira d. Silva.-Approvi»« ff^^SS^l 
do. 

Indico que f que o engenheiro encarre- 
gado de manlar eoUoear ai guias e sar- 

Kna raa do Oeaeral Ototio, deveu- 
guiae tarem dae mesmas do   anti- 

B.Panlo, 17 de Janeiro de W88.—Vi- 
etorino O. Garmillo. 

Bcqaesida orgeoeia para esta indica» 
fie, entra em diaeaato e é approveda 

3M J(.ão José Bastos Guimt riat. 
315 Joio Meadas do Amaral Gurgel 
3M João Morei a Guimarãet. 
317 João Carlos da Cotia Aguiar 
3iff Joio Vicsata Valltdão. 
313 JoioBeplutada Anirade Meira. 
380 JoSoCrveottomo Meadst Goaiti.a». 
351 JaioB«pu<uaiiiaariaa. 
3SI Joio Antônio Piras Salgado 
3W JoioExel. 
3M João Uoo Xavkrdo Anatal. 
£5 Joio ianacio Pereira Uma. 

•ejam eollocadaa guias na Xt Jeãe Czar Rodg* ^dr.) 

de serem obiervatas Bnlmente as p^stu- 
j ras  munie pães com relação ao jugo de 
' entrudo. 

E para que ningem allegue ignorân- 
cia, manda o meimo dr. chefe de policia 
transcrever os   art*. de posturas sobre o 

lasaumpto- 
! Art. 188 K' eompUtamenta probibi- 
do o jogo de entrudo, os objeetoe para 
elle destinados expostos a venda ou en- 
oouirtdosa vista nos lugares pbulicos, 
serão apprehendid >a e logo inntili«ados. ^ 
O infractor incarrerà na multa de 3.'|o00 jà, 
e 8 dia* de prixâo. <»« ^ 

3: 
gar. 
ao meio-dia, ua sitia n. 5. 

S. Paulo, 20 da J»neiro de 1888. 
O encarregado da matricula, 

Francisco tgnacio Alves de Siqueira, 

Venda franca, aa sualar lance 

Terça-feira, 21 do corrente 

Rua do Ypiranga, 26 
VH Lo liü   lioa-.T«OQX>tas 

A 

(t^ # 
^ 

àas 
^ 

fy'. 
Telhas a \mm) % 

•^/j»* o-tiátumet*' t -jrfyza -.T^^a^^^miMWíJ-v^j 

AVISOS 
Oa aJvagados Rodrigo Lobato e 

Luiz Oonzaga tem seu eacriptorio à rua 
da Imperatriz n. 19. I 

O milheiro em S.  Faulo à Estação 
Luz, iguaes as de Marselha. 

PeUraa de alvenaria bruta. 
Fedraa de   cautaria, guias, lages, 

paralleiipipedos,   ca»calbo e alvenaria 
taceada. 

VIJalea communs, imprensados, fu 
tados e moldursdos. 

Arém fina para fundiçio. 
Pêllaardõokvallxalro Cnl virgem bydrauiica. 
. Retida ao Largo de Palscio a. 1      *    Cal extineta. iu—1 

Chamadot por   escnpto   a qualquer hora, ]     Vttçoa reduzidos, a tratar com 

ZS^fíM^ b4míomop'r,ota';Joaattim Proost Movalho & C. 
Coasullss dat 8 át9 s das 3 ás 1.  

' Medica e partelra—' Miolo Oli- 
veira, residência rua Bario de Itapeti- 
uiuga 5õ. CunHultorio—Uua du Impera- 
triz 03. de 1 uá 3 bora.-'. 

Atteude acli^-atil M p-tra  o   int-rior 

Or. 

Joaquim Proost Kodovalho & 
>»j    A ladeira do dr. Falcão, 1 

MO 11 
yno—MEDICO.—O dr. Marcos Arruda mu- 
joa teu censoItcrio e residência pura o largo 
da S4 a. i3. onde sttsnds a chzmettw i ijualj 
^ucr hora « dt consulta» das 7 át 9 da minha 
e da 1 1* 3 da urde. 

Chamadot paio telehone o. 41. 

SEGURO  EMPKEGO   DE    CAriTAES 

M.VAZ 
Ò advesade Joaquim P. de Azam- 

buja tem escriptorio á rua do Imperador 
n. 8. 

Caaapelenteaaente aaetoriaada, 
vender* na dia M  da 

earreate 

as 10 112 BOBAS DA MANHX 

Diversos lotes de terieius cultivados. 

•^Benden- 
cia largo do Árouehe n. 50. Consultório 
de 1 ia 3 horas à raa d» Quitanda n. 1 

^P^Ur chamado pelo tchphonen.l» • •<> •Icance de todas cs foitunas. situa 

«?%SSmSm7S^K!ãSS|    V..d.r.. b. ,rin.,l,o «lo». d. E, 
ao teeFipwno  du» ars. aons, te.» Duarta 4e trada Vergueiro e por ulUmo os da Li- 
ixevA.so4dr   :.*o íVrein Moiwira, a .'ua de herdade 
i. Mento a   .U. <laiO»> da 'O », I tiara' 

Àavoeaao^- 6' S RSfBB n. LOOI 
ft''\ • h   jf-.^j-?, ii^ogada eewjjgftt. esy 
olheiro   li^irlc ie *i*>*do a ^r. JaiOJí.-S-J*' 

ca t> S* m- >»<•«. -. (M da • Boato a. 
ti<*Bd» t ikaaãJíeiãn «aali.sr geata 4s| 

AOVOOAOO, I 
v acm^ee  ^digs! pí^ •• pr<- 

i   n -^ se asas •* sm •■• ísen» 
ua   »  Irperatris. a  17, i' aadsr,. 
a asemue f^a !»ide-«i«, ata»' 

jáa U Tharat» a   l*. ■ 

Venda franca. 
Signal de 30 •/.• 

Escrtiturnfão   no prato   de 5   dia» 

9fi «to con ente SS 

A'S  10 Id HOZAS PA MAICBX 

J t * 
■»d- 

ptori M.VAZ 
■li—Al—» 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria da Companhia 

Mogyana e em observância ao que deter- 
mina o art. 5* $ 6' e an. 6* $ 9* doe Es- 
tatutos, que mandam ratoar aos ae- . 
cionistaij da Unha de Campinas 4 Casa 
Branca as 0.300 acçoes â emittir para aa 
novas conptnicçOes, communico aos res- 
poctivos aciMonistas, que segundo o ra- 
teio procedido, correhpoude a 36 porcen- 
to sobre o capital de cada um. 

Esta porcentagem serfc distribuída em 
acçOea de 2001000 cada uma, e cuja? en- 
tradas serão realisadas conforme as ne> 
ceasidades e nas epochas determinadaa 
pela directoria. 

Fies, pois, marcado o prazo até o dia 
31 do   corrente   mez para responderem, 
Íior escripto, se desistem de acçoes que 
hes tocam, e na falta de resposta, per- 

derão o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo a directoria ceder essas ac- 
çOes a outros accionistts que as pedi- 
rem. 

Escriptorio da   Companhia Mogyana, 
em Campinaa, 10 de Janeiro de 1888. 

8—5 O secretario, 
Joaquim Corrêa Diat, S 

., 

Ensino pratico 
Inglez, Francez   Portuguez, Italiano, 

Allemão, etc., Escripturaçio, Arithme- 
tica, Geographiae outras matérias. 

Aulas dlnrnaa e naeinmna . 
John H. Bryan, A. B. 

iv. a- L.AR.00  DA SB' —íN. a 

Rio, 31 de Janeiro 

No Rosário deram-se 14 mortas por imola- 
f.ão. 

—A França dirigiu uma nota enérgica pro- 
testando ccitra at violenciat italianas ao con- 
sulado de Floreaça. 

—Foi frustrada uioM^vwair-awo Sn Varso-    < 
via. Numerosas prisões.      M Nattado reina 

Deu-se uma greve de cosinheifle.   i. , -y-.-c 
hotéis, cocheirot e carniceiros. ''Sati-' 

—Cmtta qua foi promovido a brigadeiro o 
coronel Eubank, commandante do 2" regimen- 
to da arti haria. 

(Do Centro Teltgrofkico ia Imprensa.). 

V 

Parla, 21 da Janeiro 

O incidente qua te deu em Florança pareça 
grave. Ei» aqui o acontecimento: Tinha mor- 
rido em Floreuça um InJividuo tunisiano dei- 
xando uma immenja fortuna e instituindo o 
Bey da Tuait teu hardairo universal. Um su- 
jeito morando em F.oraaça o dissode-ta het- 
dairò do defunto pediu ao contul do F"UÇa 
u n i l-r . .;i a comirunicaçSo de cartesdocu- 

; relatí\ s a sutvettla use otts lhe ra- 
cuíca, l-.te SJI ito cUí-tflst depois do trl- 
l,a:'.j.\ ita!i,..iO u;-3 julgamtnto favorável t t«ut 
JJS-.|OS .■p.tSc a;omp«..ih ido pela policia ita- 
'i-üCr1-    '' is. ■     . í-ancez na ausência 
... CO^íIIí = furtou o» loiT- documentos. 

O  ;ou,.'l  rc^amou  ao  seu .Tiimjtro o o ir.    1 
..-•ns   minisKo  dos   nSgOCios  estnnaeiros 

pediu i*,-.lica, J.S ao ministro ití^s.no.   1 louva 
da parta da iu...< aou cia resiiteiiciaTMBOO— 
porem carta  hoje a satisfação que a França 
pediu. 

A Imprensa franceta sm gorai acoatelhou 
ums tttituda energict, a um dos jornast t La 
Frtnce » racitmou a txpulsJo des italianos do 
território. . , , 
ã—O ministro da tgriculturs o a mlnlttro sr- 
gantioo canfarancitram «obra a sxttntio a dsf — 
st rtlaçõcs commsrciaes satre os  deis psizes. 

PtUIlppopolla, 31 ds Jtnoiro 

Chegou squl o princips Ferdintndo, tendo 
tido grtnda racapçio. 

Oonataatlnopla, 21 de Janalio 

A Turquia mandou fortiflear a cidade ds An* 
drtaopla. 

OopeixUogue, 21 ds Jantiro 

A imprense dinamarquesa ataca O ffliaistsrlO 
cem o maior vigor s exigindo a toa demittão. 

noma* 31 do Jtntiro 

O governo itabano vas msadsr nau brigada 
do rtforçot para Mttsouah. 

—O Papa tccodtu uaa tudisaeia a nas de- 
puttçio de Uruguty. 

aantlaso, 31 de Janeira 

Dor amta 40 casos de cholsra e 7 ebtiea. 

Valparaiao, 31 de Jaaaire. 

Dartm.ta 43 casos da cholara a 17 óbitos. 

Alo, 31 ds Jsadre 

Ot baaeot taccam olrialnsaie «atoe LaM- 
draa bancário a M1/3 d 

Obwn te papel | 
1/3 d per IfMOrs. 

patticniaraMIÍBd. 

O neresde de café eaatiaiU  a i 
calme, pnçes iasJiertdos.      .. 

Vtsdtrtota aats bontan— ULIM 
Eflti«/.jhe.tl«.u- 1 >I0 SAffM. 
ExistanvU orçada <m-3B9N>iacc 

fc* **r   t^--      »' 



CORREIO PAULISTANO   22 de Janeiro de Í888 

Cura  Certa 
MpUeimén — lli/nterlu 

Choreã 
Uymtero- MlpUepaia } 

N E H V <) S 
HalvMa» dii  t'*r*hro 

e do Kuphthufo 

XAROPE DE HENRY MURE 
com tnmunta A Polmium ciilmtcimtnts pun 

BOM  ÊXITO VERIFICADO   POR   18  ANNOt   DE  EXPERIÊNCIAS 

Uma Notlola muito Importanto MrA dirigida   a quam a padir 

nBNBT HOIUB, tm lent-St-liprlt (Trkaçt) 
DepoaitoH    om    todaa    as   nrlnoipaeH    Fbtimiaataia 

iGaiIOARU CENTÜII ITÜI 
l 

CORTINAS,   CORTINADOS, 
Franjas, Borlas, Cordões, etc, etc. 

EKCARHEGA-SE DE FIZER ODALQUER SERVIÇO DE 

TAPECEIRO E ESTUFADOR 1 
1 

,. _ I 
RUA DO ROSÁRIO 8 

©.   F^LXJLO 
E8TEREOTYP   Ki;.3-3,  PAUÜ 

jt-ut<a'. 

EROBiDEBlAY 
—\ 

no 
'u-«u.í íDiC»Mfc« i . •),! um k«ita uralanl, td»ft»U mm mm*» mim to Mèl <• 

•ata» palai aalkarn HtHttt i* f-uit, aua ai Mhmi, mu», IMM, Darw 4* far- 
Í<•!««, CafarrA* ^aimaaar, /m/af«4> <a >«'«*■ *" "*« mm»rtm » ê» Mêêíê»,—>»—. 
t.lTi. T. na <i MtnhMaial-Baiait. 

v-<% aa A »iawIa > ■1»«U.» n 'Anai Mb IkV.aaMI 

N-   U   B   I   A  N        N   UBIAN        N  U  B  I  A  iC 

NÜBIAN 
BE -U  B  í   A   N 

BRÂXA  LIQUIDA  imPEIIMEAVEL\ 
O  juagnl/Ico  ZilTSTRO  d'M(«  (rru 

coaserva-aa durante uma vamvomt 
otl njmtiAÉ   <■■■ nce '0ja ,uai ,ÓT " temP0- | OALmQnAL SLOSS Gomma luslrvsa elaslica para es Boiíinai das Senhoras.l 
a a era  siÊiltrifnff!iUtajL'mm  0*:** EBOOVAB 1 
PASTA UnCTUOSA, au> caizaa da tolh» da dasdraa, *ai yuajl 

é entregu» ao Exercito laglem. 
TMK    NUMIAN    MANUFB    COM^ (.>>.   8   *   «.   HoHtr LinS.   LONORa*   «.O. 

Em 1. PAULO, veada ca em --na de: 
 A. O. da -nocuà.  

1»  ,      ^.caljiau» '      i 
8 -v-Moa nobre 10 
Enxaquecas 

Fthetunatismqs 
Nevralffiaa 

JSstòmnf/o 
"^ da 

Cabeça 
c doa 

IxxtQBtíaoB 
Exigir   a   Txrma 

TerebentliiDa 
Dr CLERTAN 

Approbaçto   ■\A   Academia 
Jo 

M' lliiiüi de Pari» 
 MM—————— 

7 01 IscTí.   ""JS'! 

N   II   B   I   A   N 

9 ▼•z«a aotora IO 
JBnferxoidadEe* 

do 
jPisrado 

Cálculos blllãríoa 
Oatarrlios 

Fulxrtonarea 
a da 

Bexiga 

Exigir m Firma 

r^Ú 
II, rui Jiut, PAIlI 

TONIOO       FEBRIFU60      REGENERADOR 

VINH0..S0T..J0HANN0 
DO 

'00ÜT0RL 
Quim, Coca, Extracto de Carne a Hypophoephito 

MaoommaaMo-ao nos casos 'ine necesslUo téalaw para i waiHali • i 
o '.rganlsmn amiln.ulo p.)r moléstias, excesso*, naiurei» do clima, Aaaala, < ._ 
Amsaorrbaa. Oackasla, riaia kvaaaa, que tanto arruloko • lauda du mulbaredi 
wmgtm da —ataa. gra^a*»» »aiml, -BiMlUati. «tç. ■ 

H. V1VIK», DragmUta, 80, BouUrud U Êtnibnat, t* tJJUt 
ÍOÔOOC """"""  

i#T»»NENTEMENrcrJ 
kx>i>ro-v«i<lo 

d* 

Quinium Labarrap 
%. 

19vraaJ«oeb     ^ 

ZiruGo 
ias 

FORTIf^ O^ 

Casa ivspeeial 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

Neitt» cmiit, dvpogito du fnbricH » VHpor ft mu du Vincoude <lf. faravHlIu» 
D. 16 « filial do «atabelecimeoto na còrio á rua do Ouvidor 81, «ucuutrar tie-ha 
aumprn um aortiuif.ntí» completo dos dnseuhon da referida nossa fabrica (a mais 
importante   da   Arooriea do Sul) apreçrni uxresdvamenle barato», bem como de 
Êapeis  pintados eslrangeiros  recebidos directamente das principaes fsbrcaa da 

iuropa, que vendemos pelos preços da rõrte. 16-6 (alt.) 

David, Fonseca A Comp. 

fflli v 

(JOS2  ]L.OI^X>JF«S2SI) 

Capital, Três  Milhões de  Libras  Esterlinas 
(Cerca de SO.OOOiOOOiftOO*) 

TV 

(UB LIVfCBPOVL) 

DR. CARLOS PE\NA 
MEDICO OPERADOR 

';& 
S&fS) 

DA» 

MoxistiAS ms o^aos 
Consultório—Rua dn Imperatrls, &&, de 1 ás 3 lions.  TelepLouo 100 
ttesideocía—Rna 'tur*ra ••.—TelefhcDO n. 42. 
Dispo»!   de   exíirtllHiiiBí   aposento*   para o tniUmoulo de client*» de UUAL- 

ULTKhcl«Hs.. 

Aunuii' a Hüunndo* para qualquer ponlo da proviieia 

Capital,   Dous Milliòrs de   libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 80,000:0000000) 

Fundos uccumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(fJSBCA  UB «O,000:000itt>000) 

So^ura-se   contra o risco de  incfu.ho prédios, moveis mercadorias, «te, 
nas mais faturaveiscundiçOes. 60—11 

IGENTE EM S. PAULO 

VICTOR NOTHiANN A COMP. 
Rua de São Bento n. 49 

Industria Nacional 
s 

•à 

II 

Fabrica de Mechase Palitos 

Sáb 
^ ^Paulo.   W0Ü„.,. 
orqe Eisenbach a C.» 

Encontram-se  nas principaes casas 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48-- Rua de S  Bento-48 
AGBITIDBL 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
BDBLL.B 

Companhia di Navigazione Italiana 
L1NEA 
LINEA 

I-.A  VI3L,OOE3 

RilaicUno Tratle Sopra Primari Uanchiarl  dltalia. Portogallo • Iiole, Spauna, Parige 
l.onJra a Amburgo. 
t»peolaltta-Vaglla Oauiblaa*! deiBanoo dl Xapoll e delia Ba  ■ 

oa >iaKlonale dei Aiesiio d'italia 

CAiMWO-VALlJTE 
Comprano e vendeno Moneia atraniere d'oro e d'argento, e 

Bigliètüdi Banca Stranieri 
Oloml utlll aperto dalle ore S dei mactlno alie oi-.,<  .dl eera 

gloral üoetlvaperto daUe 8 alio IA dei mátuno    86—16 

D. ROQUE DA SILVA A COMP. 
Importação directa da Europa e Estados-Unidos 

Completo sortimaoto <U espingarda* da 1 • 8 canoa (americanas, inclaus. balaat • 
francaaas.) EJaplngardaaa fogo central ClolwBora, pletolaa. carabinaa Klobert 
Wincbaitar,Gcttre SpMMr, revolvare» Saaitb-Waaaeo.* eutrea fabricantes. 

Cartucho* fogo eantral a a brocha da tedoa «a calibra* • da differeates fabricante*, balaa 

Artigo* de paaca a da viagem, oleado, tapei**, bandaija*, harmônicas, bengala* 
RUA DE S. BENTO N. 12—S. PAULO 

VBNUAM    FOR   ATACADO    B   A    VAMBJO 

PROVÍNCIA DE SAO PAULO 
Mandado executar p r acto do exm. presidente da província, 

de 22 de Dezembro   de 1887 
1 Premiode  
1 ditada  
1 dito de  
2 dito da  
SdMoade.          

lOditosd*  
aOdileada  

0W dito* para aa taraioafô«a do 1* 

■W düeapara' aa' tarmiaafSw do * 
presto  

S approxiaa<á«* ao 1* prêmio   . 

IfrOOOMOO 
1:«0U«000 

eoojooo 

4.000<00U 
íUUíüOO 

l:0tMã000 
tnogooo 
sooiõou 

4;T8a|000 

4:1901000 
aaüywift 

lOQtOOO 
Sufüoe 
'ÜMUOO 
lUfOOU 

«OãOOO 

ai.-TBIjWO 

ajooo    Moafooo 

afOOO     1:1081000 
«OgDUU SUgMO 

TOMlÓÕÕ 

Qoande a larminafão do aegoado preoAo fOr igual á de i nmairo, paasari [ara o naoiero 
toaiaMflaeoae superior 

O YUbãOUHEiKO, 

DENTO JOíit.* AL.VE»» Pfill^BinA. 

A pvnuira t^rie da lotaria a. 130 lerd citrahida ao dia SI da comal*. ao meio-dfe. 
S. Panlo  ao^eJaaiiiodaieK.OilMaeotaiK.SraMyMtfA/MaArairo       ai.S^M 

ii \m 
Internato e Externato 

DB 

Instrucção   primaria e  secundaria 
20—RUA DO «ENADOR ^fcEIROZ—20 

Reabrem-se as aulas no dia 1 de Fevereiro. 
Os prospectos serão encontrados no collegio, que poderá 

ser visitado das 6 horas da manhã ás Ô da tarde. 
S.  Paulo, 18 de Janeiro de 1888. 

s-a Joaquim Joaé de Amevedo Mearca. 
MMftMMSas jgggtüigÉgÉgOigi. 

VPJ\OPEDEFO^ 
A1^   Sirop de CUoral PoUet   ^^ 

B o eaOmoato por oxeolonoio quo aupprimo o dor o proonro 
o aomno traaquUlo o natural aoa ooaoa do 

NEVBALGIAS — GOTTA — MMJBUMA 
TÍSICA — FEBRES 

aganair a stama: 
Fabrica casa FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ 

OOOO OOOOOOOOOOOOOOQ ooooooo 

MEUSSA dos CARMELITAS 

XTziioo   Suoceseoar 
a.oa Carmelitas ^ r. 

— ^4, Uua de VAhbaye, 14 — 
CONTKA : 

Flatoa 
Colicaa 

Apaplexia 
Cholara 

Enjôo do mar 
Febra amarella, etc. 

(ar o pntpêcto no quil têl umltUa 
CJí» rWro, 

Oava-M aaiflrolalralro branco a prato, 
.   aatoaoiostUroa,     'r"^' 

aata «aal Mr o «aauaka. 
DarosiTo* aa xooas Aa nuaaAou* 

^— no BWaaaa 
OOOOOOOOOOOOOOOOO 

indige.tõn    FALSIFICAÇÕES 

r O molhor 
PUROANTE 
• 3 

r JJ^Ãso aaL» asaouium Haueiiu a^^* 

O molbor 
PWUI 

0P0DER0GÉ 
(NUORf aoeti 

ellado 
Kao ha Purgaata 
algum que tanha 

■abor mala agradável 
VAaaauoakt 

legitimo 6 se 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES      ^^^,0^ flL_™... 

MMMAAMAMMAAMMMM*'*MWMWMHMWMMMW 

laoziet* Oraam* Slxxxon   «S 
propando* aoa «Ircoriaa, para a toilotu diária, eoatra 
aa InOnenciaa ponldooaa da aimoapbara • paradar a» 

J^glMON.ae, Ba* da ProrMMa, PARIS 
*aaaa»awaaa»»a»ini  i«*$m»*iu*********m—m 

VERDADEIROSGRAOSotSAUOE-D FRANCA 


